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SANTA  INQUISIÇÃO 


Peça  em  quatro  actos  e  um  quadro, 

representada  com  grande  successo  pela  primeira  vez,  em  Portugal, 

no  Theatro  D.  Amélia  de  Lisboa,  em  17  de  março  de  1910, 

e,  em  Hespanha,  no  Theatro  Apollo  de  Barcelona, 

em  S  de  dezembro  de  1914 


Theatro  de  Júlio  Dantas 


o  que  morreu  de  amor  (1899)  —  4.»  edição. 

Viriato  Trágico  (1900)  — 2.*  edição,  no  prélo. 

A  Severa  (1901)  — 3.a  edição. 

O  Caminheiro  (1901). 

Crucificados  (1902)  —  2.»  edição. 

A  Ceia  dos  Cardeaes  (1902)  — 21. a  edição. 

D.  Beltrão  de  Figueirôa  (1902)  — 3.a  edição. 

Paço  de  Veiros  (1903)  — 2.»  edição. 

Um  serão  nas  Laranjeiras  (1904)  — 2.»  edição,  ilustrada. 

Rei  Lear  (1905). 

Rosas  de  todo  o  anno  (1907)  —  6.»  edição. 

Mater  Dolorosa  (1908)— 2.»  edição. 

Auto  de  El-Rei  Seleuco  (1908). 

Santa  Inquisição  (1910)  —  2. a  edição. 

O  Primeiro  Beijo  (1911)  —  3.a  edição. 

D.  Ramon  de  Capiclinela  (1912). 

O  Reposteiro   Verde— {\9\2). 

1023  — (\9\\). 

Soror  Mariana  (1915)  —  2.»  edição. 
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Reservados  todos  os  direitos  de  reprodução  em  Portogal,  con- 
lorme  preceituam  as  disposições  do  Código  Civil  Portuguez;  no  Brazil, 
nos  termos  do  convénio  de  9  de  setembro  de  1889  e  lei  n.o  2:577  de 
17  de  janeiro  de  1912,  e  nos  paizes  convencionados  em  harmonia  com 
a  Convenção  de  Berne,  a  que  Portugal  adheriu  por  decreto  de  18  de 
março  de  1911. 
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A  estrela  da  Santa  Inquisição  no  antigo  Theatro 
D.  Amélia,  de  Lisboa,  na  época  de  1909-1910,  cons- 
tituiu um  dos  maiores  êxitos  públicos  d'aquelle 
Theatro.  Esta  peça,  como  quasi  todo  o  theatro  de 
Júlio  Dantas,  é  muito  conhecida  em  Hespanha,  onde 
foi  representada  pela  primeira  vez,  em  S  de  dezem- 
bro de  1914,  pela  companhia  do  ilustre  actor  Rojas, 
no  Theatro  Apollo  de  Barcelona.  Desempenharam 
então  os  principaes  papeis  os  actores  srs.  Perelló 
(Cardeal  Inquisidor),  Rojas  (Micer  António  Gaspar), 
Rubio  (Mossem  Judas  Navarro),  sr.<»  Capará  (Isabel 
Conti),  SA"  Gasso  (a  Bruxa).  O  scenario,  de  grande 
efeito,  foi  pintado  pela  casa  Magdalena.  A  peça 
obteve  um  êxito  notável.  "  Durant  tots  eis  actes, 
1'interés  ha  auat  crsixent  é  a  cada  acabament  l'ová- 
ció  mes  entusiasta  eáclatava  „  (Poble  Catalã  6  de  de- 
zembro, 1914).  'El  drama,  que  dejô  profundamente 
emocionado  ai  auditório,  obtuvo  tin  êxito  ruidoso. 
(F.l  Progresso,  7  de  dezembro).  "La  nueva  produccio 
dei  autor  de  La  cena  de  los  Cardenales  conmovió 
hondamente  ai  público  y  logro  adueiiarse  dei  espi- 
rita dei  espetador  de  forma  tal,  que  cada  escena, 
cada  parlamento,  fué  objeto  de  un  murmullo  de 
aprobacion.  (El  Liberal,  6  de  dezembro).  A  versão 
castelhana  do  sr.  Ribera  y  Revira  foi  impressa  em 
191 S  pela  Biblioteca  "  Teatro  Mundial.,,  de  Barce- 
lona. 
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PRIMEIRO  ACTO 


PRIMEIRO  ACTO 


J5m  casa  de  micer  antonio  gAspar,  mercador  rico  do 
século  XVII.  —  Aposento  servindo  de  guarda-roupa 
e  de  oratório.  —  Á  E.  alta  e  baixa,  portas  praticá- 
veis. —  Â  D.,  duas  janellas  de  rótulas  com  postigos. 
Entre  as  janellas,  o  oratório:  tryptico  enorme,  fla- 
mengo, em  talha  e  pintura ;  um  crucifixo ;  lâmpada 
de  prata,  accesa.  Em  frente,  banco  de  resar,  com  a 
sua  almofada  de  damasco  vermelho.  —  A  meio,  um 
cravo  pequeno  ou  espineta  de  xarão ;  tamboretes. — 
Ao  F.,  porta  larga  dando  para  a  alcova :  leito  de  co- 
lumnas,  ao  gosto  hollandez ;  perto,  um  berço;  ao  alto, 
lâmpada.  —  Armários.  —  Noite. 


ISABEL,  em  roupas,  ajoelhada  no  banco  do  oratório,  tem 
nos  braços  um  pequeno  de  cinco  an7ws,  muito  riso- 
nho,  apenas  envolvido  n'uma  camisinha  ligeira.  —  Na 
alcova,  iNEZ  embala  o  berço,  onde  se  entrevê,  muito 
loira,  outra  creança  dormi?ido. 

ISABEL,  ensinando  o  filho  a  resar 

Não  nos  deixeis,  Senhor,  cahir  em  ten- 
tação . . . 

o  FILHO,  repetindo,  na  sua  vozinha  infantil 

Não  nos  deixeis,  Senhor,  cahir  em  ten- 
tação. 
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ISABEL 


Livrae-nos  de  todo  o  mal. 


o  FILHO 


Livrae-nos  de  todo  o  mal. 


Amen,  Jesus. 


Amen,  Jesus. 


ISABEL 


O  FILHO 


ISABEL 


Põe  as  mãosinhas,  anda.  —  Pede  a  Nosso 
Senhor.  (Junianclo-lhe  as  mãos)  Que  o  pae  seja 
sempre  muito  amigo  da  mãe. . . 

o  FILHO,  repetindo,  n'um  sorriso 

Muito  amigo  da  mãe. 

ISABEL 

Que  Deus  ampare  a  nossa  casa  com  a 
sua  misericórdia. 
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Misericórdia. 


o   FILHO 


ISABBL 


E  nos  livre  das  perseguições  dos  nossos 
inimigos. 

o   FILHO 

Dos  nossos  inimigos. 

ISÀBBL,  beijanào-0  e  aperiando-o  ao  peito 

Meu  amor!  meu  thesouro!  minha  vida! 
—  Se  tu  soubesses  como  a  mãe  é  feliz! 

A  FILHA,  chamando,  da  alcova,  n'uma  voz 
mais  infantil  ainda 

Mãe! 


ISABBL 


Que  é,  meu  amor? 

INEZ,  da  alcova 

Minha  ama,  é  a  menina  que  não  dorme 
■com  o  sentido  no  irmãosinho. 


14  Santa  Inquisição 


Já  vou,  minha  jóia.  —  O  mano  já  vae. 
(ao  filho)  Vamo-nos  deitar,  sim? 


o  FILHO 


Quero  esperar  pelo  pae. 

iSABBti,  sentando-se  no  banco  que  está  junto 
do  cravo,  com  o  filho  nos  joelhos 

Não  tens  somno? 


Toca,  mãe. 


o  FILHO 


ISABEL 


É  muito  de  noite,  minha  vida.  —  Acorda 
os  passarinhos  que  estão  a  dormir. 


o  FILHO 


Porque  é  que  o  pae  não  vem? 


ISABEL 


o  pae  já  vem.  Está  na  corte,   com   os 
mercadores  que  chegaram  da  Hollanda. 
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o  FILHO 


Que  está  elle  a  fazer? 

ISABEL 

Está  a  ganhar  dinheiro  para  a  mãe,  para 
ti  e  para  a  tua  irmãsinha.  (O  filho  òate  com 
as  mãos  sobre  o  iéclaão)  Não  é  assim,  meu 
amor.  —  As  mãosinhas  põem-se  assim,  vês? 
—  As  tuas  não  chegam,  são  muito  pequeni- 
nas. . .  (tocando)  É  assim. 

iGNEz,  vindo  do  F.,  pé  ante  pé, 

cmquanto  ibabel,  com  o  filho  no  regaço,  toca  no  cravo 

um  preludio  de  Bach 

Minha  ama,  a  menina  já  dorme. 

ISABEL,  7i'um  sorriso,  deixando  de  tocar 
e  mostrando  o  filho 

Adormeceu. 

IGNBZ 

Benza-0  a  Virgem. 

ISABEL 

Tome-0  lá.  (Ouvem-se  as  esquillas  d'uma  li- 
teira) Espere.  —  Parece  que  é  já   a  liteira. 
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(iGNEz  corre  á  janella)  Não  abra  as  rótulas. 
Veja  ao  postigo. 

IGNEZ,  olhando  para  fora 

É  o  meu  amo.  —  Conheço  as  guizeiras 
dos  machos. 

ISABEL,  com  estranheza 

Tão  cedo  hoje!— E  tão  depressa!  (Dando 
o  FILHO  a  iGNEz)  Tomc  o  menino.  (Correndo  á 
janella)  Parou.  (Abrindo  as  rótulas)  Entrou  já. 
(Correndo  á  porta  da  E.  alta)  António! 


ANTÓNIO,  cuja  VOZ  se  ouve,  fora 

Belchior !  —  Dorothéa !  —  Depressa !  —  As 
azemolas!  As  duas  liteiras !  — Todos  os  ma- 
chos para  mudas! 

ISABBL 

António!  Que  foi? 

ANTÓNIO,  entrando  pela  E.  alta 

Minha  Isabel,  coragem! 
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I8ABRL, 


Vens  tão  pallido!— Que  tens  tu? — Que 
aconteceu? 

ANTÓNIO 

Temos  de  sahir  já  d'esta  casa. —  Chama 
as  creadas.  Entrouxa  as  roupas,  as  pratas, 
as  jóias.  —  Não  ha  tempo  a  perder. 

ISABEL 

Meu  Deus! — E  os  nossos  filhos? 

ANTÓNIO 

Vão  comnosco.  —  Embrulham-se  em  man- 
tas. 

ISABEL,  chamando 

Ama !— Dorothéa !  — Rachel !  (a  antonio) 
Mas  para  quê  ?  Uma  jornada  a  estas  horas 
da  noite!  —  António!  Que  vamos  nós  fazer? 

ANTÓNIO 

Fugir ! 

ISABEL 

Fugir?  (Precipitando-se  para  a  alcova)  Fi- 
lhos da  minha  alma! 
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IGNEZ,  que  tem  deitado  o  pequeno  no  leito,  ampara 
ISABBL  nos  braços 

Minha  ama! 

ANTÓNIO,  a  BELCHIOR,  creaão  velho  qut  entra, 
ira ze7ido  pratas  e  roupas 

Arcas,  bahús,  saccos  da  ração  do  gado! 

—  Depressa ! 

DOROTHÉA,  entrando  com  rachel  pela  E.  baixa 
Senhor  Deus,  valei-nos! 

ANTÓNIO,  para  belchior,  que  vae  a  sahir 

Emquanto  não  sahimos,  aferrolha  os  por- 
tões, tranca  as  janellas  e  aperra  as  clavinas, 

—  para  o  que  dér  e  vier! 

ISABEL 

Que  mal  fizemos  nós  para  fugir  assim, 
António ! 

ANTÓNIO,  ás  CREADAS,  emquaiUo  atafulha  uma  arca 

Essas  pratas!  Depressa!  (a  isabel)  Não 
ha  tempo  para  lagrimas.  Não  me  perguntes 
mais  nada.  —  As  tuas  jóias ! 
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ISABEL 

As  minhas  jóias? 

AKTONio,  a  BELCHIOR,  que  voltã  trazendo  um  bakú 
de  couro  pregado 

Leva !  — Carrega  os  machos! — Mas  den- 
tro do  pateo!  —Ninguém  sáe  sem  nós! 

IGNBZ,  apontando  a  isabbl  as  creanças  que  dorment 

Estão  a  dormir  tão  bem! 

ANTÓNIO,  ajudando  bei-chior  a  carregar  uma  arca 

Os  liteireiros  são  de  confiança? 

BKLCHtOR 

São,  micer  António. 

ANTÓNIO 

Um  d'elles  que  se  vá  embuscar  no  fer- 
regeal,  na  volta  da  estrada.  Ao  menor  ruido 
do  lado  de  Lisboa,  corra  a  prevenir-me. 

ISABEL,  g«e  tira  um  cofresinho  de  prata  de  dentro 
de  um  armário  hoUandez 

António! — Nós  fugimos  da  justiça? 
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ANTÓNIO,  carregando  um  bahú 

Não. 

Ouve-sej  fora,  coner  os  ferrolhos  do  portão. 

ISABEL 

Tu  escondes-me  a  verdade.  —  Estas  jóias 
queimam-me  as  mãos.  —  António,  nós  rou- 
bámos ! 

ANTÓNIO 


Isabel!  Tu  enlouqueceste! 


ISABEL 


Pela  vida  dos  nossos  filhos? 


ANTÓNIO 


Antes  tivéssemos  roubado!  (UmadascBEA- 
DAS  desprende  a  lâmpada  de  prata  do  oratório) 
As  lâmpadas! — Depressa! — Aquella  roupa! 

ISABEL,  pondo  o  cofre  das  jóias  sobre  o  oratório 

Então,  se  estamos  innocentes,  de  quem 
fugimos  nós? 
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ANTÓNIO 

De  Deus! 

ISABEL 

Que  mal  fizemos  nós  a  Deus?— Fugir 
para  onde?  Não  tomos  família,  não  temos 
amigos  em  Portugal! 

AXTONIO 

Atravessamos  a  Hespanha,  —  e,  já  a  sal- 
vo, ganharemos  a  Hollaucla.  (A  belchioe,  qi^e 
traz  duas  clavinas)  Estão  aperradas? — Bem. 
(Sobraçando  um  eapoião  de  dozêno)  O  ferra- 
goulo!  (Ãs  cREADAs)  Carreguem  tudo.  (A  isa- 
bel)  Vamos.  Encapuza  o  rebuço.  Traze  as 
creanças. 

ISABEL,  numa  supplicn 

António!  — Não  tenho  força  para  deixar 
esta  casa!  —  Eu  fui  tão  feliz  aqui,  António! 
Foi  aqui  que  nasceram  os  nossos  filhos! 
Tudo  isto  está  cheio  do  nosso  amor!  (Ajoe- 
lhando) Supplico-te!  Por  piedade!  —  Não  me 
leves! 

ANTÓNIO,  terminante 

Se  fico,  estou  morto.  —  Escolhe. 


22  Santa  Inquisição 


Morto? 


ISABBL 


ANTÓNIO 


Desde  manhã  que  me  perseguem. 

ISABEL 

A  ti? 

ANTÓNIO 

A  mim. 


Quem? 


Ir^ABBL 


ANTÓNIO 


A  Inquisição. 

ISABBL,  n'nm  grito 

Virgem  Santissima! 

ANTÓNIO,  apurando  o  ouvido 

Escuta. 


Santa  Inquirição  23 


ISABHL,  desvairada,  conrndo  á  alvõva 

Filhos!  Meus  filhos! 


ANTÓNIO 


Cala-te !  (Approximando-se  cf^fs-  janellas)  Pa- 
recem vozes. 

IGSEZ 

É  O  vento  nos  pinheiros. 

ANTÓNIO,  'í-s  CRE.VDA8  qiic  conduzem  Htn  bahn  de  couro 

Dorothéa  I  —  Não    saiam.  —  Ouvi    vozes, 
distinctamente. 

BELCHIOR,  entrando  pela  E.  alta 

Micer  António! 

ANTÓNIO 


Belchior!  —  É  alguém? 


BELCHIOR 


O  liteireiro  entrou.— Diz  que  vem  gente. 
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ANTÓNIO 

Que  gente? 

BEL CHIOU 

Não  sei. 

Chama-0  aqui.  (Ás  ceeadas)  Fechem  os 
postigos.  Diminuam  as  luzes.  {Ao  liteireiro, 
que  entra  pela  E.  alta)  Leonardo!  —  Que  foi? 

LiiTEiRBiRO,  rolinão  o  chapéu  nas  »ulos 

Mieer  António . . .  —  É  um  frade  com 
uma  lanterna,  e  uns  homens  de  negro. — 
Apearam-se  dos  machos,  na  volta  da  es- 
trada. Parece  que  vêem  para  cá. 

ANTON'10,  com  desespero 

Malditos!  Caminharam  depressa! 

ISABEL 

Meu  Deus! 

IGNiSZ 

Santo  breve  da  marca! 


Santa  Inquisição  25 


DOROTHÉA,  transidcf.  junto  a  rache:  ,  que  chora 

Misericórdia,  Senhor! 

ANTÓNIO,  rtS  CRBADAS 

Silencio!  Fora  d'aqiii!  (Ao  uteieeiro) 
Quantos  são  elles? 

MTEIKGIRO 

Para  mais  de  seis,  micer  António. 

ANTÓNIO,  tonMndo  uma  das  clavinas,  ao  liteirbiko 

Tens  bôa  vista,  mão  firme?  (Entregando- 
Vha)  Toma.  (A  belchior,  c[ue  lança  mão  d'um 
arcabuz)  Belchior,  aperra  o  teu  arcabuz. 

BELCHIOR,  espreita7ido  dos  postigos 

Vêem  para  cá.  —  É  um  frade  de  S.  Do- 
mingos. —  Parecem  a  modo  de  quadrilheiros 
da  Santa  Inquisição. . .  (Ouve-se,  fora,  bater 
uma  pesada  aldraba  de  bron.?e)  São  elles. 

DOROTHÉA  e  RACHEL,  na  porta  da  E.  baixa 

Virarem  Santa! 
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ISABEL 

Olha  OS  nossos  filhinhos...  Tem  pru- 
dência.—Como  vaes  tu  recebel-os,  Antó- 
nio? 

ANTÓNIO,  agarrando  uma  clavina 

Com  todas  as  honras.  —  A  tiro ! 

ISABEL,  correiulo  para  diante  dajanella,  n' um  y rito 

Não !  —Tu  desgraças-te.  —  Não ! 

ANTÓNIO,  querendo  arredal-a,  violentamente 
Arreda  d'ahi,  mulher! 

I8AH10L 

Matas  os  nossos  filhos,  António!  — Re- 
para. . .  É  o  Santo  Tribunal ! 

LiTBiREiRO,  pousando  a  arma  sobre  a  espineta 
de  xarão 

Sobre  a  Santa  Inquisição  não  atiro,  mi- 
cer  António. 

ANTÓNIO 

-"^do  á  janella)  Pois  atiro 
Santo  breve  da  mai 
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ISABKL,  arrebataíido  o  pilho  áos  braços  de  ignbz, 
e  correndo  para  diante  das  rótulas 

O  teu  filhinho !  —  Tem  piedade  d'elle,  ao 
menos ! 

o  FILHO,  chorando 

Pae! 

tONBZ 

Meu  amo! 

BELCHIOR,  travando  do  braço  de  àntonio 

Micer  António ! 

ANTÓNIO,  deixando-se  cnhir  sobre  o  banco  do  oratório 

Mataste-me,  meu  filho. —  Está  tudo  aca- 
bado. (A  BELCHIOR,  quando  a  aldraba  sôa  no- 
vamente) Manda  entrar  os  corvos! 

BELCHIOR,  levantando  a  rótula  da  janella  da  D.  alta 
e  debruçando-se 

Quem  vem? 

UMA  VOZ,  fÓ7-U 

Da  parte  da  Santa  Inquisição. 
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ANTÓNIO,  n'uyna  lagrima,  abraçando  isabel  quando 
BBLCHroR  e  c  LiTEiRBiRO  f^akem  para  abrir 


Isabel! —  Meu  filho!  —  Adeus. 

ItíABBL 

Não!  Não  pode  ser,  António!  É  engano. 
Verás  que  é  engano.  —  Nós  estamos  inno- 
centes.  Não  fizemos  mal  a  ninguém.  Não 
offendemos  a  Deus. — Verás  que  não  é  a  ti 
que  elles  procuram,  que  não  é  o  teu  nome 
que  elles  dizem . . . 


Entram,  peli  E.  alta,  os  ministros  da  Inquisição.  Á 
frente,  frei  jiarcos,  dominicano  ósseo,  herciiko. 
enorme,  cogulado  de  um  capuz  escuro;  em  seguida, 
o  NOTÁRIO,  de  loba  e  óculos  verdes,  redondos:  dois 
FAMILIARES  do  Sa7ito  Officio.  com  immensos  c/ín- 
peus  holUmdczes,  cajms  negras,  gollas  brancas  derru- 
badas; seis  quadrilheiros  com  chuços  e  saltimbarcas : 
por  fim,  um  leigo  de  S.  Domingos,  trôpego,  com  umn 
lanierno  tia  mão.  —  Um  momento  de  silencio. 


FREI  MARCOS,  Huma  foz  dura  e  nítida, 
encarando  António 


Micer  António  Gaspar. 
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ISABEL,  n'um  grito  estrangulado 

Ah! 

DOROTHÉA  e  RACHEL  desãpparecem ;  belchior 
e  o  LiTEiRKiRO  não  voltam 

ANTÓNIO,  com  nobreza,  medindo  o  frade 

Sou  eu. 

NOTÁRIO,  lendo  um  papel 

Mercador  que  foi  na  Hol landa  e  é  agora 
n'este  reino  e  corte.  —  De  trinta  annos.  Ca- 
sado. 

ANTÓNIO 

o  que  quer  de  mim  a  Santa  Inquisição? 

FREI  MARCOS,  tiratido  o  papel  das  mãos  do  notário 
e  apresentando-o  ao  mercador 

Assigne. 

ANTÓNIO,  lendo 

Preso  á  ordem  do  Eminentissimo  Car- 
deal Inquisidor-Geral. . . 
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I8ABEL,  cahindo  de  joelhos  diante  do  oraiorio 

Piedade,  meu  Deus! 

AKTOKIO 

Mas  preso  porquê?  Qual  é  o  meu  crime? 
De  que  me  accusam? 

FREI  MARCOS 

Sabel-0-ha   no  cárcere,  quando  o  frade 
Promotor  lêr  o  seu  libello. 

ANTÓNIO 

É-me  permittida  a  contestação? 

FREI  MARCOS 

Nos  termos  que  entender  de  sua  justiça, 
ANTÓNIO,  assignando,  com  o  cálamo  do  notário 

Estou  ás  ordens  do  Santo  Tribunal. 

isAbhl,  precipitando-se 

Não!  —  Hão  de  matar- me  para  te  leva- 
rem! 
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ANTÓNIO 

Larga-me,  mulher!  (Apontando  o  oratório) 
Se  aqiielle  Deus  não  é  um  Deus  iníquo, — 
voltarei.  —  Deixo  nas  tuas  mãos  tudo  quanto 
me  resta  no  mundo:  a  minha  honra  e  os 
meus  filhos.  —  Guarda-os  bem.  (N'um  soluço, 
sem  olhar  as  creancas)  Filhos  da  minha  alma ! 
(Com  energia,  a  frei  marcos)  Frade,  vamos ! 

ISABEL,  querendo  seguir  antonio,  que  sáe  pela  E.  alta 
com  três  quadrilheiros 

António!  (fbei  marcos  interpõe-se,  detenclo-a 
n'urn  gesto;  isabel  cáe  sobre  o  hanco  do  orató- 
rio, n'uma  profunda  expressão  de  dor)  O  que 
vae  ser  de  mim! 

1.0  familiar,  baixo,  a  frbi  marcos 
Levamos  o  creado  e  os  liteireiros? 

FREI  MARCOS,  hoixo 

Carregados  de  ferros. 

2.^  FAMILIAR,  ao  FRADE,  rt  meia  voz,  indicando  isabbl. 

E  a  mulher? 
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FREI   MAKCOS 


Fica  á  minha  conta. 

Os  FAMILIARES  sáhem  pela  E.  alta,  seguidos  do  leigo 
portador  da  lanterna. 


PRHi  MARCOS,  a  ISABEL,  possodo  tim  momento 

O  seu  nome? 

ISABEL,  defendendo  o  filho  e  a  filha, 

que  IGNBZ,  cheia  de  pavor,  colloca  sobre  a  almofada 

de  damasco  vermelho 

Filhos  do  meu  coração! 

FREI  MARCOS,  insistindo  e  approximando-se 
O  seu  nome? 

ISABEL 

Levaram-me  o  marido!  Que  mais  que- 
rem de  mim? 

FREI  MARCOS,  mais  perto 

O  seu  nome? 
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ISABBL,  estremecendo 

Isabel. 

NOTÁRIO,  qu^  se  instalou,  a  escrever,  sobre 
o  cravo  de  xarão 

Só? 

ISABEL 

Isabel  Conti. 


Italiana? 


FREI   MARCOS 


ISABBIi 


Creada  em  Portugal.  --  Deixem-me,  por 
compaixão. 

NOTÁRIO,  cujo  eâlamo  arranha  sobre  o  papel 

Amancebada  com   micer   António  Gas- 
par? 

ISABBL,  n'uma  súbita  revolta 

Á  face  de  Deus !  —  Mulher  d'elle. 


34  Santa  hiquisição 


FREI  MARCOS 

Quantos  filhos  tem? 

ISABEL 

Dois. 

IGNEZ,  n'uma  profunda  expressão 
de  terror,  atravessa  a  scena  e  sãe  ])ela  E.  alta 

NOTÁRIO,  escrevendo,  impassível 

De  seu  marido,  ou  d'outro  homem? 

ISABEL 

Covardes!  —  Também  é  em  nome  de 
Deus  que  insultam  uma  mulher? 

FREI  itAucos,  vendo  a  danna  que  esiú  sobre 
o  lampo  da  espineta 

Foi  seu  marido  que  aperrou  esta  cla- 
vina? 

ISABKL 

Fora  da  porta !  —  Não  teem  nada  mais 
que  fazer  aqui!  —  (chamando)  Ignez!  —  Do- 
rothéa ! 
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FREI  MARCOS,  itisistindo 

Foi  seu  marido? 

ISABEL 

Não  sei. 

FREI  MARCOS,  concluhido 
Foi  seu  marido. 

ISABEL 

Por  misericórdia,  deixem-me! 

FREI   MARCOS 

Para  nos  fuzilar  das  janellas. 

ISABEL 

Não  sei,  não  sei.  (Chamando,  de  novo,  cheia 
de  terror)  Ignez!  —  As  minhas  creadas? 

FREI  MARCOS 

Inútil  chamal-as.  Fugiram. 

ISABEL 

Não!  Não  pode  ser!  —  Ignez!  (Dolorosa- 
mente) Desamparam-me  todos! 
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FREI  MARCOS,  ao  NOTÁRIO,  quando  os 
quadrilheiros  trazem  uma  arca 

Pode  começar  o  arrolamento  dos  bens. 

NOTÁRIO,  a  FREI  MARCOS 

Ha  lá  em  baixo  mais  seis  bahús  de  couro 
pregado,  carregados  em  azemolas. 

FREI  MARCOS,  oos  quodrilheiros 

Façam-lhes  saltar  os  ferrolhos.  —  Revol- 
tam tudo. 

18ABBL,  vendo  os  quadrilheiros  revolver  a  arca 

Mas . . . 

FREI  MARCOS,  a  I8AP.BL 


Onde   estão   as   pratas   e  as  jóias  que 
ma 
landa? 


seu  marido  trouxe  de  Hamburgo  e  da  Hol 


ISABEL 


Mas  que  é  isto? 


FREI  MARCOS 


Estão  n'aquelle  armário? 
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ISABEL 


Roubam  me  o    marido    e    vêem    devas- 
sar-me  a  casa? 


NOTÁRIO 


Estão  n'esta  arca.  (Aosi  quadrilheiros)  Para 
esta  banda  tudo  quanto  forem  pratas. 


ISABEL. 


Não!  —Estes  bens  são  de  meu  marido, 
são  dos  meus  filhos!  Não  consinto  que  lhes 
toquem ! 

FRRT    MARCOS 

Os  bens  de  seu  marido  pertencem  desde 
hoje  á  Inquisição. 

ISABKf, 

Quê?  Os  meus  bens? 

KREI   MARCOS 

Sequestrados. 

ISABEL,  instínctivamente,  avançando  a  mão 
para  o  cofre  que  está  sobre  o  oratório 


As  minhas  jóias! 
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FREI  MARCOS,  detcnão-a  yi^uyn  gesto 

Tudo. 

ISABEL.,  num  olhar  allucinado 
A  minha  casa . . .  ? 

FREI  MARCOS 

Selladas  as  portas  com  o  sello  do  Santo 
Officio. 

ISABEL 


E  então  eu? 


PRBI   MARCOS 


O  Santo  Tribunal  usa  de  misericórdia  e 
concede-lhe  a  liberdade.  —  Pode  ir  em  paz. 

ISABEL 

Mas  para  que  quero  eu  a  liberdade,  se 
vou  morrer  de  fome? 

NOTÁRIO,  inventariando 

Lâmpadas  de  prata,  —  uma. 
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ISABBL 


Então  eu  hei-de  ir  pedir  esmola,  com  os 
meus  filhos?  Hei-de  ir  por  ahi,  a  monte  com 
a  ninhada,  como  uma  loba  ?  —  Á  fome !  Ao 
frio!  (Com  horror)  Ah,  não!  (Supplicando)  Te- 
nham piedade  d'estas  creanças!  Tenham  dó 
de  mim !  —  Ao  menos  as  minhas  jóias . . . 
Deixem-me  levar  alguma  coisa . . .  É  o  pão 
dos  meus  filhos !  f Esboçando  um  movimento 
para  o  eojre  de  prata  que  está  ftobre  o  oratório) 
Só  as  minhas  jóias! 


SOTAKIO 


Gomis  de  prata,  —  dois. 

fREi  MARCOS,  cuja  fuce  se  approxima  da  face 
de  ISABSL,  a  meia  voz,  a  mão  em  garra  mhre  o  cofre 

Um  sorriso,  —  e  são  tuas. 

ISABEL,  com  repugnância  e  horror 

Ah,  miserável!  —  (Arrastando  as  creanças) 
Filhos!  Esta  casa  já  não  é  nossa.  Rouba- 
ram-nos  tudo.  Já  não  temos  nada  que  fazer 
aqui.  (A  FBEi  MAECos,  que  a  olha.  impassível) 
Mas  em  nome  de  que  tribunal  vens  tu?  Que 
Deus   é   o   teu?   Onde  está   esse  Deus  que 
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manda  roubar,  frade?  Que  é  d'e8se  Deus  de 
ignomínia,  que  vive  de  sangue  e  de  pilha- 
gem? (Apontando  o  oratório)  Se  é  aquelle,  eu  o 
amaldiçoo  e  renego  de  toda  a  minha  alma! 
Se  é  outro,  seja  maldito  quem  o  inventou! 
(liecuando,  para  o  fkade)  Maldito  O  habito  que 
tu  vestes!  (Hahindo,  com  os  filhos, pela  E.  alta, 
n'if.ma  -imprecarão,  n  face  (yonvuha.  as  mãon 
crÍHpada'<  para  fbei  marcs)  Maldito!  —  Mal- 
dito! 

NOTAitro,  n  FRKl  MARCOS,  n'iim  morimenh  para  ihabbl 

Froi  Mar<;os.  .  . 

KKKi  mAkcom,  tranquillamente,  rncolheudv  ou  hnwhrm 
(VjntiniHi  o  invMifiiiio. 


( lie  o  panno 


SEGUNDO  ACTO 


SEGUNDO  ACTO 


o  pateo  d' uma  estalagem  portugueza  do  século  xvij,  — 
Ao  F.,  estrada:  lotiges  de  paisagem  ribatejana. — 
Á  D.,  casa  velha:  varanda  de  gelosias,  praticável; 
painel  de  azulejos;  duas  portas  alpendradas,  com 
degraus;  poiaes  de  tijollo.  —  A  E.,  estrebaria,:  uma 
só  porta;  poial;  argolões  de  ferro  em  cunhaes  de  pe- 
dra ;  fardos  de  palha.  —  Na  estrada,  meio  encoberto 
pelas  cavallariças,  um  coche  ou  estufa  espanhola  de 
viagem,  empoeirado,  de  que  se  vêem  as  estnbeiraSf  o 
jogo  trazeiro  e  as  portas,  armoriadas  de  umu  cruz 
florida  de  prata  em  campo  vennelho.  —  Poial,  a  meio 
da  sceim.  —  Dia  clnro. 


D.  JOÃO,  vestido  de  preto,  come  o  Filippe  iv  de  Velas- 
quez,  desce  do  coche,  cuja  porta  é  aberta  por  um  estri- 
beiro  mulato.  —  Na  estalagem  ouvem-se  violas,  Dozes 
de  mulher.  —  Sentada  no  poial  da  E.  baixa,  uma 
velha  judia,  typo  de  bruxa,  embnílhada  nos  restos 
d'um  chióte  de  burel,  rega  7i,'umas  contas. 

D.  JOÃO,  falando  para  o  cocheiro  e  sotta-cocheiro, 
que  se  não  vêem 

Vê  esses  cavallos! — Esses  correões!  {Ba- 
tendo as  jjahnas)  ó  da  estalagem! 
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BSTALAjl  DEiRO,  surgindo  da  D.  alta  e  dennihando 
o  sombreiro 

Fidalgo ! 

D.  JOÃO 

Pousada.  —  Ração   para    o    gado.  —  De- 
pressa ! 

ESTALAJADEIRO,  correndo  á  porta  da  E.  e  falando 
para  fora 

Eh,  Braz!  —  Recolhe  os  cavallos  d'esse 
coche ! 

D.  JOÃO 


Quantas  léguas  até  Lisboa  ? 

ESTALAJADEIRO 

Dez,  fidalgo.  (Para  dentro  da  cavallariça) 
Leva  as  mantas  e  os  cabrestos.  (Arredando 
a  BRUXA,  que  desapparece  peJ-o  F.,  e  sahinão- 
pela  E.)  Tir'-te,  bruxa ! 

D.  JOÃO,  ao  MULATO,  que  o  negue  com  a  espada 
e  a  capa 

Dá-me  a  espada.  (Mefendo~a  nas  braçadei- 
ras de  couro  do  talabarte)  Vê  quem  canta,  ali 
dentro. 
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RUY,  de  dentro  da  estalagem,  chamando 

ó  da  estalagem! 

ESTALAJADEIRO,  ds  deníro  da  cavallariça 

Ahi  vae! 

MULATO  ** 

São  rameiras,  senhor  D.  João. 

D.  JOÃO,  á  porta  da  E.,  falando  para  fora 

Olha  esses  cornozellos.  —  O  urco  da  mão 
vem  desferrado.  —  Amanta-os  bem. 

RUY,  apparecendo  na  porta  da  D.  baixa 

Então  que  é  dos  hespanhoes?  Que  é  dos 
títeres?  Onde  está  essa  gente? 

ESTALAJADEIRO,  ainda  de  fora 

Lá  vae,  fidalgo! 

RUY,  atiramlo  uma  moeda,  que  vae  cahir  aos  pés 
de  D.  JOÃO 

Uma  pataca  de  prata,  —  e  traze-m'os  de- 
pressa ! 
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D,  JOÃO,  voltando-se  e  levando  a  mão  á  espada 

Eh,  lá!  — Mais  cortezia! 

RUY,  reconheeendo-0  e  descendo,  de  braços  abertos 

João ! 

D,  joAo 

Ruy! 

Abraçam-se.  —  O  estalajadeiro  atravessa  a  scena 
e  sàe  pelo  F. 

RUY 


Til  aqui! 


De  passagem. 


D.  JOAO 


RUY 


D'onde  vens? 

D.  JOÃO 

Hespanha,  Itália.  —  Correr  mundo. 
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RUY 

Vaes  para  a  corte? 

D.  jolo 
Morreu  meu  pae. 

RUY,  com  alegria 
Estás  rico! 

D.  JOÃO 

E  tu? 

RUY 

Para  Coimbra. 

D.  JOlO 

Estudar  leis? 

RUY 

Lêr  cânones. 

D.  joAo,  sorrindo 

Divértes-te? 
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RUY,  apontando  á  D. 

Um  Balthazar. 

D.  .TO Ao 

Mulheres  ? 

RUY 

Três.  —  Chegam  para  os  dois. 

D.  JOÃO 

Obrigado. 

RUY,  queretido  conduzil-o 

Entra. 

D.  JOÃO 

Vae  tu.  Logo  falamos. 

BUY 

Vem  vêr  as  mulheres. 

D.  JOÃO,  olhando  a  estrebaria 

Fico  a  vêr  os  cavallos. 
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Vale  a  pena.  — Ha  uma  flamenga. 

D.  JOÃO 

Não  me  interessa.  É  caça  morta. 

RUY 

Preferes  caça  viva? 

D.  joAo 

A  que  dá  trabalho  a  matar. 

RUY 

D.  Juan  Tenório !  —  A  tua  lista  ? 

D.  JOÃO 

Só  na  jornada,  vinte  e  duas! 

RUV 

Palavra  d'honra? 

D.  JOÃO 

Por    esta    cruz.  —  Oito    casadas    e    duas 
freiras. 
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Que  tu  seduziste? 


D.  joio 


E  que  abandonei. 


RUY 


Uma  flor  que  se  colhe . . . 


D.  JOÃO 


Uma  flor  que  se  mata. 


RUY 


Mas  como  abriste  tanta  alcova? 


D  JOaO 


Com  um  sorriso. 


RUY 


Quando  o  sorriso  não  bastava? 


D.   JOAO 


Com  a  bolsa. 
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RUY 

Se  não  bastava  a  bolsa? 

D.  JOÃO,  batendo  na  taça  de  ferro  da  espada 

Com  a  espada!  —  Mas  a  bolsa  basta  sem- 
pre. Não  ha  mulher  que  não  succumba  ao 
dinheiro. 

RUY 


Nem  todas. 


D. JOaO 


As  que  não  cahem  por  três  florins  d'oiro, 
cahem  por  trinta. 


RUY 


E  as  que  não  cahem  por  trinta? 


D.   JOaO 


São  as  que  já  cahiram  por  três. 


RUY 


Não  crês  na  virtude  da  mulher? 
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D.  JOÃO 


Creio  nas  mulheres  de  virtude. 

RUY 

Nunca  nenhuma  te  resistiu? 

D.  JOÃO 

Uma  só. 

UUY,  com  ironia 

A  rainha  de  Hespanha? 

D.  JOÃO,  sorrindo 

Essa  —  não  me  resistiria. 

BUY 

Diana  caçadora? 

D.  joAo 

Uma  rapariga  italiana. 


RQY 


Em  Roma? 
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D.  JOaO 


Em  Portugal. 

RUY 

Ha  muito  tempo? 

D.  JOÃO 

Ha  seis  annos. 

RUY 

Que  tu  amavas? 

D.  joAo 
Que  hoje  odeio. 


Rrv 


Metteu-se  freira? 


D.  JOAO 


Casou. 


Casou? 


54  Santa  Inquisição 


D.  joAo 


Casou.  —  E  partiu  para  a  HoUanda. — 
Foi  por  causa  d'ella  que  eu  sahi  de  Por- 
tugal. 

RUY 

Para  a  seguir? 

D.  JOÃO 

Para  a  esquecer. 

BUY 

Soff  reste! 

D.  joio 


Soffreu  o  meu  orgulho. 


RUY 


Já  vês  que  para  essa  não  bastou  a  bolsa ! 


D.  joio 


Ha  de  bastar  um  dia !  —  É  sempre  tempo. 
—  As  mulheres  são  como  as  jóias:  parecem 
mais  bellas  quando  mudam  de  dono.  —  Es- 
pero a  minha  vez. 
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RUY 

Quê?  Se  tornasses  a  vêl-a, 

D.  JOÃO 

Vingava-me. 

UUY 


Não  te  merece  respeito,  a  honra  d'uma 
mulher? 

D.  JOÃO 

O  respeito  que  me  merece  uma  flor:  co- 
Iho-a  — e  passo. 

KiY,  i.úm  senlime/iio 

Bem  se  vê  que  não  tens  irmãs,  João! 

1).  JOÃO 

Se  as  tivesse,  matava-as.  Para  ninguém 
lhes  fazer  o  que  eu  faço  ás  outras.  (Esten- 
denão-ihe  a  mão)  Vae  á  tua  caça,  —  e  bom 
appetite  I 


líUY 


Anda  commis:o. 
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D.  JOÃO 

E  OS  cavallos? 

150SAL,  cuja  voz  se  ouve,  fora,  cantando, 
acompanhada  de  pandeiro 

Madre,  uuos  ojuelos  vi, 
Verdes,  alegres  e  bellos: 
Ay,  que  me  muero  por  ellos 
Y  eUos  se  burlan  de  mi ! 

urv,  «  mão  sobre  o  hoiuhro  de  d.  joAo,  apontnndo 
para  o  interior  da  estalagem 

Aquella   é   sevilhana.   A   que   está   can- 
tando. 

ESTALAJADEIRO,  tomaãdo  a  apparecer,  ao  F.. 
e  falando  para  uma  figura  que  não  se  rê 

■  Nào  dou  pousada  sem  dinheiro.  —  Vá 
com  Deus,  mulher.  (Gritando,  do  F.,  para  nirí) 
Fidalgo !  —  Os  titereiros  já  ahi  vêem  I 

RUY,  i'oltando-8e 

Trazem  os  fantoches? 

ESTALAJADEIRO 

SÓ  por  uma  pataca  de  prata,  dizem  que 
nào  armam  o  theatrol 
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u.  JOÃO,  atirando  uma  moeda  de  prata 

Pois  que  o  armem  por  duas!  (Ao  mulato) 
A  minha  capa!  (Ao  estalajadeiro,  que  desce) 
Que  se  come? 

ESTALAJADKIRO 

Pombos  doirados,  perus  de  salsa  real, 
fricassé  á  romana,  galinhas  com  cidrão,  pi- 
catostes,  olhos  de  chicória  recheados,  tijel- 
lada  mourisca ... 


Dá-nos,  por  cima,  a  sevilhana ! 

D.  JOÃO,  potido  a  capa  e  sahindo  com  ruy,  pela  D. 

E  venha  um  frade,  —  para  a  líxtrema- 
Uncção ! 


Ouvem-se  risos,  tinir  de  esciulellas  de  cobre,  rozes  de  mu- 
lher, pandeiros,  violas.  —  A  bruxa  tem  voltado  a 
sentnr-se  no  poial  da  E.,  com  uma  ganiella  de  caldo 
nas  mãos  deformadas. 

ESTALAJADEIRO,  à  porta  da  D.  baixa,  falando 
para  dentro  da  estalagem 

Rosal!  —  Serve  bem  os  fidal<40s!  ( Voltem- 
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dose  e  vendo  isabel,  que  entra  pelo  F.,  a  medo, 
muito  palliãa,  os  olhos  desvairados,  coberta  de 
poeira,  encapuzada  no  rebuço  d' um  mantéu  ne- 
gro) Escusa  de  cá  vir,  mulher.  —  Não  dou 
pousada,  já  lhe  disse.  —  Vá  com  Deus. 

ISABEL 

Ao  menos,  alguma  coisa  de  comer.  Um 
pedaço  de  pão. 

ESTALAJADEIRO 

E  dinheiro? 

IS  A  BK  L 

Não  tenho. 

BííTALAJADKiRO,  In-utahne/ife,  encaminhando-m 
para  a  E. 

Andar  I 

ISABEL,  numa  supplica 

Por  caridade. 

ESTALAJADEIRO 


Isto  não  é  portaria. 


Santa  Inquisição  59 


ISABEL 


Por  esmola. 


ESTALAJADEIRO 


O  convento  de  S.  Francisco  é  lá  adiante. 
—  Lá  é  que  ha  esmola  de  caldo.  —  São  duas 
léguas. 


ISABEL 


Não  tenho  forças  para  me  arrastar  duas 
léguas. 


ESTALAJADEIRO 


Aqui,  quem  não  paga,  não  come. 


Eu  não  peço  para  mim. 


ESTALAJADEIRO 


Então  para  quem  é? 


ISABEL 


Para  os  meus  íilhos. 
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ESTALAJADEIRO 

Que  é  d'elles? 

ISABEL 

Deixei-os  dormindo. 

ESTALAJADEIRO 

Aonde  ? 

ISABEL 


No  palheiro,  lá  em  baixo.  Quando  acor- 
darem, pedem-me  pão.  E  eu  não  tenho  co- 
ragem... (Siipplicando,  a  chorar)  Pelo  amor 
de  Deus! 

ESTALAJADBlRí) 


Vá  arranjar  dinheiro. 


Como  hei-de  eu  arranjal-o? 


ESTALAJADEIRO 


Trabalhe. 
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Não  posso. 


ISABBL 


ESTALAJADEIRO 


Querem  as  mãos  para  enfiar  pérolas? 
Vá  roçar  matto! 


<Jom  dois  filhos  nos  braços? 

ESTALAJADEIRO 

Então,  faça  o  que  fazem  as  outras.  Pas- 
sam ahi  muitos  homens  na  estrada.  Metta-se 
com  elles. 

ISABBL,  vacillando,  com  horror 

Meu  Deus! 

ESTALAJADEIRO 

Os  viajantes  pagam  bem.  —  (Apontando  a 
estalagem,  onde  os  risos  redobram)  Pergunte 
áquellas  que  lá  estão  dentro.  —  Ganham-se 
bons  dobrões  d'oiro,  estendida  pelos  alma- 
dráques  das  liteiras! 
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isABEIj,  n'uma  expressão  ãe  dôr  profunda,  deiJcando-se 
cahir  sobre  o  poial  do  meio  da  scena 

Dá-me  resignação,   Virgem   Santissima» 

MULATO,   ao  ESTALAJADEIRO 

Dê-lhe  alguma  coisa.  A  mulher  tem  fome. 

ESTALAJADEIRO,  ao  MULATO,  qxie  entra 
para  a  estalagem 

Se  não  as  enxoto,  não  me  largam  a 
porta.  —  São  umas  cabras!  (A  isabel)  Bem. 
— Entre  ahi  para  a  cavallariça. 

ISABEL 

Para  mim  não  quero  nada.  Com  a  minha 
fome  posso  eu. 

ESTALAJADEIRO 

Então,  quer  ou  não  quer? 

ISABEL,  erguendo-se  do  poial 

É  para  levar  aos  meus  filhinhos. 

ESTALAJADEIRO 

E  que  é  do  pae?  Elles  não  teem  pae? 
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ISABEL 

É  como  se  o  não  tivessem. 


ESTALAJADEIRO 


Engeitou-os? 


ISABEL 


Não. 

ESTALAJADEIRO 

Fugiu? 

ISABEL,  dolorosamente 

Prenderam-n'o. 

ESTALAJADEIRO 

Ah!  Prenderam-n'o? 

ISABEL 

Tenham  dó  de  mim ! 

ESTALAJADEIRO 

Morte  d'homem? 
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Antes  fosse. 

BSTALÂJAUBIRO 

Ladrão?  —  Que  foi  que  elle  roubou? 

ISABEL 

A  mira  é  que  me  roubaram. 

ESTALAJADEIRO 

Quem  ? 

ISABBL 

Era  rica,  feliz.  —  Devassaram-me  a  casa, 
levaram-me  o  marido,   roubaram-me   tudo. 


A  justiça' 


ESTALAJADEIRO 


ISABEL 


A  Inquisição. 

ESTALAJADEIRO,  recuatido,  7i'um  movimento  brusco 

A  Inquisição? 
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ISABEL 

Só  me  deixaram  os  filhos,  —  para  m'os 
matarem  á  fome. 

ESTALAJADEIRO,  cotn  terror  supersticioso,  abatendo 
o  sombreiro  e  olhando  ^fixamente  is  Abel 

Tu  foste  perseguida  pelo  Santo  Tribu- 
nal? 

ISABEL 

Fui. 

ESTALAJADEIRO,  brutal 

De  largo!  — Fora  da  porta! 

ISABSL 

Tenha  compaixão! 

ESTALAJADEIRO 


Rua  d'aqui,  cadella  tinhosa ! 


ISABEL 


Piedade ! 
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ESTALAJADEIRO 

Não  te  quero  debaixo  dos  meus  telha- 
dos, peste! 

ISABEL,  de  joelhos 

Salvem  os  meus  filhos! 

ESTALAJADEIRO 

Atira-os  a  um  poço.  —  Quero  lá  que  o 
Santo  Tribunal  me  suspeite  por  te  alber- 
gar 1  —  Rua ! 

ISABEL 

Misericórdia ! 

ESTALAJADEIRO,  fazenão  o  signal  da  cruz 

T'arrenégo !  —  De  largo,  exeommungada! 

D.  JOÃO,  de  dentro  da  estalagem 

Ó  da  estalagem! 

ESTALAJADEIRO,  a  ISABEL,  nhiiYí  gesto  de  atueaça 

Ainda  tu  queres  pão  ?  — Fogueira !  Fo- 
gueira ! 
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MULATO,  apparecendo,  de  novo,  na  porta  da  D.  alia 

Ó  da  estalagem! 

ESTALAJADEIRO 

Ahi  vae! 

D.  JOÃO,  fm-a 

Atrélla  os  urcos  ao  coche.  —  Não  me  de- 
moro. 

ESTALAJADEIRO 

Prompto,  fidalgo.  (A  isabel)  Rua!  —  Se 
torno  a  vêr-te  cá,  mando-te  açoitar  ao  al- 
caide! Leprosa!  (Sahindo  pela  E.  baixa,  a  gri- 
tar) Eh,  Braz!  Esses  cavallos! 


ISABEL,  sobre  o  poial,  soluçando 

Que  mal  te  fiz  eu,  meu  Deus? — Porque 
me  desamparas  tu? 

A  BRUXA,  O  chióte  em  farra2)0S,  encajmzada  nos  restos 
d'um  capeirete  roxo,  arrastando-se  até  junto  de  isa- 
bel, trôpega,  e  offerecendo-lhe  a  gamella  de  caldo 

Tome. — Era  o  que  eu  havia  de  comer. 
—  Leve  aos  seus  filhos. 
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ISABEL,  erguendo-se,  nnm  grito  surdo,  ao  vêr  a  bruxa 

Deus  de  piedade! 

A  BRUXA 

Não  tenha  medo  de  mim. — Não  fuja. — 
Acceite  a  minha  esmola.  —  Consola-me  tanto 
poder  dar  uma  esmola  a  alguém ! 

ISABEL,  recuando,  com  horror 

Não!  Não! 

A  BRUXA 

Eu  também  fui  rica  e  feliz.  —  Comia  em 
escudellas  d'oiro,  tinha  aias  que  me  vestiam 
de  sMa...  Mas,  um  dia,  vieram  os  frades 
de  S.  Domingos . . .  Marcaram  uma  cruz  de 
sangue  na  minha  porta,  levaram-me  o  ma- 
rido, sellaram-me  a  casa . . . 

ISABEL,  olhando-a,  afflictivamente 

Ah! 

A  BRUXA 

E  eu  fugi  de  noite,  pelos  campos,  com 
dois  filhos  nos  braços . . . 
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ISABEL,  tapando  a  cara  com  as  mãos 

Senhor  I 

A  BRUXA 

Era  inverno.  Geava.  Os  lobos  vinham  á 
estrada.  Eu  apertava  os  meus  filhos  ao 
seio . . .  Nem  uma  gotta  de  leite !  —  E  mor- 
reram-me  de  frio  e  de  fome. 

ISABEL,  iwlo  a  precijntar-se  para  o  F..  desvairada 

Filhos  da  minh'alma! 

A  BRUXA,  ãeteiião-a 

Os  teus  ainda  vivem ...  —  Aeceita  a  mi- 
nha esmola.  (Põe  a  gamella  sobre  o  poial)  Se 
mendigares  e  nào  te  ouvirem, — rouba.  (Acer- 
eanão-se  de  isabel,  em  í^ejredo,  e  apontando 
o  F.,  á  direita)  Os  taboleiros  do  pão  sahiram 
agora  do  forno. 

ISABEL,  cujo  olhar  se  illumina,  descendo  de  novo 

Pão! 

A  BRUXA 

Nào  os  deixes  morrer  como  os  meus.  — 
Rouba !  —  Mas  nunca  mais  digas  que  a  In- 
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quisição  te  persegue.— Nunca  mais.  —  Cala-te 
bem  calada! 


ISABEL,  seguinrh  uma  iâéu 

Filhos! 

A  BRUXA,  perto  de  isabel,  quaú  em  segredo 

Aquelles  que  o  Santo  Tribunal  con- 
demna,  são  malditos  para  sempre.  Ninguém 
os  quer  á  porta.  Negam-lhes  lume  e  agua. 
Enxotam-n'os  como  leprosos.  A  sua  sombra 
é  peçonhenta.  — Não,  nunca  mais  o  digas.  — 
Rouba,  —  mas  silencio !  —  Também  a  mim 
me  quebraram  os  ossos  na  polé ...  Vi  meu 
marido,  de  mitra  e  samarra,  a  uivar  na  fo- 
gueira . . .  Céga-me  ainda  os  olhos  o  clarão 
das  chammas!  E  calo-me.  (Recuando,  com  o  ro- 
sário enleado  nos  dedos  convithos)  Finjo  que 
réso  nas  contas,  com  vontade  de  as  morder, 
e  amaldiçôo-os  baixinho,  —  baixinho... — 
Cala-te  bem  calada!  (Desapparecendo,  ao  F., 
por  detrás  dó  coche,  num  gesto  de  silencio) 
Nunca  mais  fales  na  Inquisição. . .  Nunca 
mais!  Nunca  mais! 


Oavem-ae  ao  fundo  vozes  confusas,  rumor  de  povo, 
musica  de  tambor,  pauta  e  rabeca 
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ISABEL,  esboçando  um  movimento  para  a  gamelki 

que  ficou  sobre  o  poial,  recuando  n^uma 

exjrressão  de  nojo,  e  sahindo  pelo  F.,  no  gesto 

de  quem  subitamente  se  decide 


Meus  filhos  I 


ESTALAJADEIRO,  surgiudo  da  porta  da  estrebaria 

Fidalgos!  Ahi  vêem  os  titereiros! 

VOZES  de  mulher,  dentro  da  estalagem 

Los  titereros!  —  Los  titerefos! 

VOZES  do  povo,  fora 

Na  estalagem !  —  É  na  estalagem !  —  Os 
títeres !  —  Venham  ver ! 

Garotos,  mendigos,  povo,  passam  ao  F., 
na  estrada,  da  E.  para  a  D. 

RUY,  sahindo  da  estalagem,  pela  porta  da  D.  baixa, 
coin  um  paiuleiro  na  mão  e  falando  para  fora 

Tragam  Xerez !  —  Biscoitos  de  Génova ! 
—  Depressa!  (Ao  estalajadeibo)  Tu,  rece- 
be-os  com  todas  as  honras!  (Chamando  e  ati- 
rando uma  pequena  pedra  â  varanda  de  gelo- 
sias) João! 
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A  FLAMENGA,  (h  dcniro  da  estalagem,  chamando 

Senorito  !  —  Senorito  !  (Apparecendo  na 
porta  da  D.  alta,  vas:iainha  vermelha,  c-orpete 
de  cigana,  garavini  de  fio  d,\>iro  nos  ccihelhs 
negros)  Mi  pandereta! 

Ruy,  offerecendo-Wo,  de  longe 

Toma ! 

A  FLAMENGA,  atnivessando  a  scena  e  indo  cahir 
num  beijo,  nos  braços  de  Rur 

Estoy  borracha! 

ESTALA j ADMIRO,  tto  F.,  oguendo  os  braços  e  fal/itido 
para  os  titcreiros,  que  ainda  se  não  vêem 

Eh,  Don  Brisco!  —  Para  aqui!  —  Duas 
patacas  de  prata! 

VOZES  do  povo,  tios  bastidores 

Viva  Don  Brisco! — Viva! 

A  nimica  de  tambor,  flauta  e  rabeca  aproxima-se. 
D.  JOÃO,  debruçado,  ao  alto,  na  varanda  da  D. 

Que  éV 
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Sào  os  titereiros  hespanhoes.  —  Desce. 

D.  JOÃO 

Não  posso.  (Indicando  rosal,  sevilhana  loi- 
ra, com  sinais  postiços  na  jace^  qiie  surge  a  seu 
lado  yia  varanda  e  cujos:  braços  nús  o  enlaçmn) 
Estou  em  Sevilha!  (Erguendo  uma  taça  de  esta- 
nho) Mais  vinho ! 

ROSAL,  atirando  a  taça  fora  e  heijanão-o 

Echa  la  copa  y  toma  mi  boca! 

RUY 

Gallinha  andaluza? 

D.  JOÃO 

Faisão  doirado! 

A  FL.A.MEXGA,  cantando,  dançando 

ao  soin  do  pandeiro  em  volta  de  ruy,  e  acabando 

a  cantiija  n'nm  beijo 

Echa-mc  uua  mardicion 
Una  mardicion  gítana: 
Que  los  ângeles  me  lleveu 
En  procesion  á  tu  cama. . . 
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Surgem  ao  F.  os  titereiros,  rodeados  de  poço.  —  São  cinco 
figuras :  ã  frente,  caminha  o  ))iaioral  do  bando,  dos 
BRisco,  hespanhol  truculento,  d'uyna  grandiosidade 
cmiica,  feltro  largo,  gibão  de  velludo  velho  côr  de 
musgo,  pêra  de  chibo,  espada  de  ferro,  exhuberancia 
de  gestos^  que  entra  sobraçando  qiiatro  enormes  fanto- 
ches ;  segiie-se  uma  mulher,  typo  de  cigana,  coberta  de 
soalhas  doiradas,  tocando  rabeca ;  depois.  íim  garoto, 
tocando  tambor  ;  um  velho  decrépito,  tocando  flauta  ; 
e  por  fim.  um  cigano  immenso,  lenço  hespanhol  atado 
na  cabeça,  pernas  ligaâa^  com  correias,  um  «guignol» 
aos  hombros,  um  mélho  de  tHeres  debauto  do  braço 
livre. 

VOZES,  do  povo.  ao  F. 

.  Viva  Don  Brisco!  —  Vivam  os  titereiros! 

ESTALAJADEIRO,  couduzindo  OS  Utereiros 

Para  aqui!  — Para  o  pateo!  (Ao povo,  que 
quer  romper)  É  só  para  os  fidalgos!  —  Não 
entra  ninguém! 

VOZES,  protestando 

Fora !  —  Fora ! 

D.  JOÃO,  da  varanda,  ao  estalajadeiro 

Deixa  entrar!  (A  rosal)  Nós  vemos  de 
palanque. 
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RUY,  gritaivlo,  para  o  F. 

Entre  todo  o  povo! 

V0ZE3  do  povo  qae  entra,  de  sombreiros  derrubados 

Vivam  os  fidalgos!  — Vivam!— Viva  Don 
Brisco  I 

RUY,  dispondo  as  figuras 

O  theatro,  além.  —  A  musica  para  este 
lado.  —  É  a  estalagem  de  Don  Quixote!  (Fa- 
zendo sentar  a  flamenga  iium  hanco)  Mari- 
tornes!  Senta-te  aqui.  —  Surja  maestro  Pedro 
com  a  sua  companhia  de  bonifrates!  — Que 
é  do  titereiro-mórV 

DON  BRISCO,  avançando  em  laryos  passos. 

ijesto  grandioso,  com  os  fantoches  rãulticôres 

debaixo  do  braço 

Yo  soy! 

RUY,  falanio-lhe  em  castelhano 

Eres  tu? 

DON  BRISCO 

Don  Juan  Brisco,  maestro  de  los  titeres 
espanoles,   gran   bailador   de  chuchumecos 
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de  Madrid,  hidalgo  como  las  mulas  d'el-rey^ 
titiritero  de  Su  Majestad. 


Me   estás   hablando,   y   no   te  quitas  el 
chambergo? 

DON  BRisco,  enterranão-0  mais  na  cabeça 

Ni  me  lo  quitará! — Mi  padre  era  grande- 
de  Espana! 


RUY 


Hidalgo,  tu  padre? 

DON  BRISCO 

Ni  yo  me  dejára  engendrar  en  el  vientre 
de  mi  madre,  si  no  fuera  de  un  hidalgo! 

D.  JOÃO,  ainda  da  varanda 

Olha  lá :  que  peças  representam  os  teus 
fantoches  ? 

DON  BRISCO 

Todo  el  teatro  espanol,  el  resto  dei  tea- 
tro de  todo  el  mundo,  —  y  en  particular  las 


Snnta  Inquisição 


comedias  de  mi  primo  Lope  de  Vega,  de  mi 
compadre  Miguel  de  Cervantes,  y  de  mi  pa- 
riente  Calderon  de  La  Barca!  (Diante  do  ^gui- 
gnol»  que  o  cigano  colloca  na  E.  baixa,  cravan- 
do no  chão  um  poste  com  um  letreiro  onde  se  lê 
o  nome  d' uma  peça)  Va  a  empezar  la  f  uncion ! 
(Indicando  o  letreiro)  Senores!  —  «El  desafio 
de  Juan  Rana»,  —  en tremês  famoso  de  Don 
Pedro  Calderon,  ya  representado  por  mis 
monigotes  delante  de  Su  Santidad  el  Papa! 
(Para  os  músicos)  La  rabeca  y  el  tamboril! 

A  FLAMENGA,  protestando,  no  meio  da  musica 
que  rompe 

No!  No!  No! 

VOZES,  do  povo 

Outro!  — Outro! 

ROSAL,  da  t-aranda^  gritando  para  don  brisco 

La  «Casa  Holgona»!  —  Quiero  la  «Casa 
Holgona» ! 

A  FLAMENGA 

El  «Hablador  de  Sevilla»!  — La  «Vida  es 
Sueiio»  \  — (Batendo  os  pés)  Esa  no! — No!  No! 


78  Sania  Tnquisirão 


VOZES,  do  povo,  ao  F. 
Fora!  —  Fóral 

RUY,  ergiiendo-se 


Silencio! — Venga   el   entremês   que   ha 
hecho  reír  ai  Papa! 


A  representação  começa.  —  Os  primeiros  fantoches 
surgem  no  theatro.  —  A  musica  toca. 


UMA  voz,  gHtandjo,  fora 
Aqui  d'el-rei!  —  Aqui  d'el-rei! 

OUTRA  VOZ,  também  fora,  mais  perlo 

Ao  alcaide!  —  Ao  alcaide! 

OUTKA  VOZ 

Aqui  d'el-rei! 

DON  BRisco,  cheio  de  medo,  com  um  fantoche 
em  cada  mão 

Mala  sangre!  —Que  es  esto? 
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FLAMENGA,  ergueiulo-se,  a  tremer 

Yalga-me  el  cieio! 

RUY 

Não  te  assustes.  (Arrancando  a  espada) 
Arreda  d'ahi! 

ESTALAJADEIRO,  ao  F.,  entre  o  povo 

Ha-de  ir  ao  alcaide !— Cordas,  para  lhe 
amarrar  as  mãos!  —  Ladra ! 

D.  JOÃO,  aparecendo,  de  feltro  e  capa.  na  D.  baixa 

Que  alvoroço  é  este?  — Que  é  lá? 

ESTALAJADEIRO,  apontando  isabbl,  que  vem  presa, 
agarrada  brutalmente  por  dois  egiiariços 

Esta  ladra,  que  roubou  um  pão  do  tabo- 
leiro !  (Para  os  egiiariçoft)  Tragam-n'a  aqui. — 
Ha-de  ir  ao  alcaide!  Que  a  levo  eu! 

ISABEL,  debatendo-se 

Deixem  me  ir  buscar  os  meus  filhos!  — 
Pelo  amor  de  Deus! 
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D.  JOÃO,  ajipyoximanâo-se, 
relido  ISABEL,  recuando  com  assombro  e  detTubando 

respeitosamente  o  sombreiro 

Isabel  Conti! 

ISABEL,  que  OS  cfjuariços  largam 

D.  João!  (IfTicma  suppUca)  Tenha  compai- 
xão de  mim! — Tenho  dois  filhos  com  fome. 
A  Inquisição  persegue-me.  Roubei  para  lhes 
dar  de  comer. . .  Prenderam-me.  —  Se  algu- 
ma vez  me  quiz  bem,  tenha  piedade,  seja 
generoso, — salve-me  agora ! 

D.  JOÃO,  ao  ESTALAJADEIRO,  quf  O  olJto,  espatitado 

Um  dobrão  d'oiro  pelo  pão  que  esta  mu- 
lher roubou !  (Ao  povo,  que  os  rodeia)  Arreda 
d'aqui,  titereiros,  eguariços  —  tudo!  (Respei- 
tosamente, u  Isabel)  Minha  senhora!  —  Espe- 
ra-a  um  logar  no  meu  coche.  —  Disponha  da 
minha  bolsa,  —  e  da  minha  espada !  (Despe- 
ãinão-se  de  euy,  iVum  sorriso  de  triumpho) 
Finalmente ! 

Rrv,  baijco 
Gaça  morta? 
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D.  JOÃO,  com  intenção 

Caça  viva ! 


ESTALAJADEIRO,  a  RTJY,  emqxianio 

D.  JOÃO,  offerecendo  galantemente  o  punho  a  isabel, 

entra  com  ella  no  coche 

O  fidalgo,  está  aqui,  —  está  a  contas  com 
a  Inquisição! 


Cáe  o  panno 


TERCEIRO  ACTO 


TERCEIRO  ACTO 


Vma  sala  no  palácio  do  cardeal  uíquisidor.  —  Sum- 
ptuosidade, severidade.  —  Grande  chaminé  Renas- 
cença, armoriada. —  Ao  F.  D.,  arco  resguardado  por 
uma  tapeçaria  de  Arras:  n'um  fundo  de  bosque,  te- 
cido d'oiro,  o  corpo  branco  de  Vénus.  —  Portes  á  D. 
e  E.  baixa ;  porta  ao  F.,  dando  para  uma  ante- 
câmara ;  guarda-portas  de  Gobeliiis,  com  o  escudo 
esquartelado  dos  Sousas  sob  o  chapéu  de  cardeal. — 
A  E.,  tremo;  bufete  peque^w :  cadeirão  Luiz  xiii; 
almofada  de  damasco  vermelho  para  os  pés  de  Síia 
Eminência.  —  Perto,  n'um  tamborete.  —  uma  eapa, 
um  chapéu,  uvtas  luvas  brancas  de  manopla,  uma 
espada  de  Toledo.  —  A  D.,  mesa  larga  de  despacho  : 
processos  inquisitoriaes  com  sellos  pendoiies ;  tam-tam, 
ou  meio  ci/mbalo  de  cobre.  —  Pela  scena,  candelabros 
de  prata ;  luzes.  —  Noite. 


O  NOTÁRIO,  cmn  os  óculos  verdes  eiicavalados  no  narizf 
escreve,  sentado  á  mesa  do  despacho.  —  Ao  levantar 
do  panno,  afasta-se  a  guarda-poria  do  F.  —  Entra  o 
MORDOMO,  introduzhido  o  velho  medico  curvo  sem- 
MBDO,  o  habito  de  Christo  sobre  o  gibão  de  velludo 
preto,  wn  bastão  de  punho  d'oiro  na  mão.  —  Na  ante- 
câmara reluz,  por  um  motnento,  a  alabarda  d'um 
suisso. 

O  MHDico,  ao  F.,  para  o  mordomo 

Sua  Eminência  o  cardeal  Inquisidor? 
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MORDOMO,  indicando  a  E.  baixa  e  descendo  à  D. 

Nos  seus  aposentos. 

NOTÁRIO,  ao  MORDOMO,  que  SC  approxima  da  mesa 

do  despacho  para  ver,  â  luz  das  velas,  uma 

carta  lacrada  que  traz  na  mão 

Quem  é? 

MORDOMO,  baixo,  ao  notário,  que  percute  o  cymbalo 

de  cobre,  emquanto  o  medico  se  encaminha 

vagarosamente  para  a  E.  baixa 

Curvo    Semmedo,    medico    da    camará 
d'el-Rei,  familiar  do  Santo  Officio. 

FREI  MARCOS,  surgindo  da  porta  da  E.  baixa,  ao 
MEDICO,  que  vai  ao  seu  encotitro 

Sua  Eminência  espéra-o. 

o  MEDICO 

Beijo  as  mãos  de  Vossa  Paternidade.  — 
Sua  Eminência  está  só? 

fKBI   MARCOS 

Com    Braschi-Onésti,    gentil-homem    da 
Nunciatura. 
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O  MEUOIOO 

Negócios  de  Roma? 


PRBI    MARCOS 


Negócios  de  mulheres. 


o  MEDICO 


Gom  um  gentil-homem  do  senhor  Nún- 
cio? 


FREI   MARCOS 


Emprezario  de  cómicas  italianas. 

o  MEDICO 

Qui  non  est  tenfatus,  quíd  scW^  (Beijan- 
do-lhe  o  escapulário  e  sahinão  pela  E.  baixa) 
Servo  de  Vossa  Reverencia. 

MORDOMO,  a  FREI  MARCOS,  que  se  din(/e  ã  mesa 
do  des^pacho 

Uma  carta  para  o  senhor  cardeal.  —  Do 
reverendo  guardião  de  S.  Francisco. 

FREI  MARCOS,  recebendo-ri 

Quem  a  trouxe? 
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MORDOMO 


Uma  mulher. 


FREI   MAECOS 


Que  mulher? 


MORDOMO 


Diz  que  é  mulher  d'um  mercador  da 
Hollanda  preso  nos  cárceres  da  Santa  Inqui- 
sição. —  Espera  audiência. 

FREI   MARCOS,   aO  NOTÁRIO 

Quantos  processos  promptos? 

NOTÁRIO,  ergtiendo-se 

Quatro,  reverendo  Padre. 

FREI   MARCOS 

Traga-os. 

FREI  MARCOS  sác  pela  D.  baixa.  O  notário  ségu-e-o 
sobraçando  processos,  o  cálamo  na  orelha. 
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BRASCHi-ONÉSTi,  Saltitante,  precioso,  cabelleira  loira,  pu- 
nJws  de  renda,  maniéu  de  Génava,  grandes  tacões 
vermelhos,  entrando  pela  E.  baiaa,  de  costas,  mistu- 
rando o  poriuguez  e  o  italiano,  em  mesuras  e  sorrisos 
para  o  cArdeal,  que  se  não  vê 

Presto !  —  Prestissimo,  Eminenza !  —  Vou 
n'um  momento.  —  La  piíi  giovanetta  è  pic- 
cola,  piccola,  piccola,  como  um  bré^e  do 
Papa!— Ho  Tonore,  Eminenza...  (Curvan- 
do-se  n'uma  grande  me-iuraj  Ho  Tonore... 
(Voltando-se  e  chamando  o  mordomo,  n'um  geslo 
familiar)  —  Veni  qui. 

MORDOMO,  approjÁmando-se 

Illustrissimo. 

BRASCHl-OXÉSTi,  calrciii/lo  as  lnvas  qiie  estão 
sobre  o  tamborete 

Quantas  cadeirinhas  ha  no  palácio? 

MORDOMO 

Cadeirinhas  ? 

BRASCHI-ONÉSTI 

Portantine,  —  capisce  ?  Quantas  ha  ? 

MORDOMO 

Duas,  Illustrissimo. 
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BRASCHI-ONBSTI 


Só?  (contando  pelos  deãos)  Silvia,  Lorenza, 
La  Gioconda,  —  una,  due,  tre. . .  — Só  duas? 


MORDOMO 


E  O  estuflrn  doirado  que  serve  ao  senhor 
Cardeal. 


BRASCHI-OXESTI 


Tem  cortinas?  —  Capisce?  —  Pode  condu- 
zir-se  una  donna,  sem  ser  vista? 

MORDOMO 

Já  conduziu   a   Duverger,  —  amante   de 
Sua  Magestade. 

BRASCHi-ONÈSTi,  comp&não  os  anneis  da  cabelleira 

Bravo,  bravíssimo !  —  Mande-as  sahir   a 
todas. 

MORDOMO 

As  cadeirinhas? 

BRASOHI-ONÉSTI 

E  o  estufim. 
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MORDOMO 


Á  ordem  de  sna  Eminência? 

BRASCHI-ONÉSTI 

E  á  minha  ordem !  —  Vão  commigo.  — ■ 
Presto!— La  spada!  II  mantello! 

MORDOMO,  baixo,  danão-llie  a  espada 

São  cómicas  para  o  senhor  Cardeal? 

BRASCHI-ONÉSTI,  metendo  a  espada  no  talabarte 
e  tomando  uma  attitude  de  dança 

Ballerine. 

MORDOMO 

Bailarinas?  —  Quantas,  lUustrissimo ? 

BRASCH t-0NÉ3Ti,  graudioso 

Tutto  il  corpo  di  bailo!  (Preocupado,  con- 
tinuando a  contar  pelos  dedos)  Silvia,  Lorenza, 
La  Gioconda,  —  una,  due,  tre...  (Traçando 
solémnemente  a  capa  que  o  mordomo  lhe  põe  so- 
bre os  hombros)  Andiamo ! 


92  Santa  Inquisição 


MORDOMO,  afastando  o  panno  de  Arras  da  D.  F. 

Pela  porta  secreta. 


CARDEAL,  s-yhariixi  elegante  e  decrépito,  face  cruel  de  dege- 
nerado envelhecida  pelo  vicio.,  batina,  capello  e  capa 
de  purpura,  Imieia  de  punho  d'oiro,  assomando  na 
porta  da  E,  baixa  e  chama^vio  n'um  ligeiro  aceno 

Braschi-Onésti. 

BRASCHi-ONÉSTi,  descendo 
Eminenza . . . 

CARDEAL,  em  segredo 


As  italianas  ceiam  commigo. 


BRASCHI-ONÉSTI 

Oh !  —  Certo,  Eminenza !  —  Quantas  vezes 
tem  Vénus  ceado  com  um  cardeal!  íCur- 
vanão-sej  Ho  Fonore. , .  (Ao  moedomo)  Capis- 
ce?  (Subindo  e  eortejàndo  exageradamente) 
Eminenza!  (Sahindo,  com  o  mordomo,  peh 
jp.  D.)  Una,  due,  tre. . . 
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CARDEAL,  ao  MEDICO,  depois  d'um  curto  silencio 

Ha  tres  dias  e  três  noites  que  não  posso 
estar  só. 

o  MEDICO 

Vossa  Eminência? 

CARDEAL,  sentando-se 

Não  posso. 

o  MEDICO 

Mas  Vossa  Eminência  que  tem? 

CARDEAL,  baixo 

Medo. 

o  MEDICO 

Medo? 

CARDEAL 

Foi  por  isso  que  te  mandei  chamar. 

o  MEDICO 

Ao    medico    ou    ao    familiar    do    Santo 
Offlcio? 
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A  ambos. 


CARDEAL 


O  MEDICO 


Ambos  servirão  Vossa  Eminência. 

CARDEAL 

Vê   se  alguém  nos  escuta.  (Indicando   o 
F.  D.)  Por  detraz  da  tapeçaria. 

o  MEDICO,  afastando  o  panno  de  Arras 

Eminência,  —ninguém. 

CARDEAL,  olhando  a  Dnfhaixa 

Nem  Frei  Marcos? 

o  MEDICO 

Nem  Frei  Marcos. 


CARDEAL 


Senta-te  aqui.  —  N'este  tamborete.  (O  me- 
dico senta-se)  Olha  bem  para  mim.  O  que 
vês  tu  na  minha  cara? 
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o  MBDICO 


Mas,  Eminência . . . 


CARDEAIi 


Não  hesites.  —  O  que  vês  tu  ? 

o  31KD1CO 

Magestade,  nobreza. 

CARDEAL 

Só? 

o  MEDICO 

Só. 

CARDEAL,  erguendo  na  mão  convulsa 

um  candelabro  de  prata,  accêso,  e  olhando-se  no  e^elho 

do  tremo  da  E. 

Não  vês  nada  mais  ?  —  Nos  meus  olhos  ? 
Na  minha  face?  —  Aqui? 

o  MEDICO 

Eminência,  -  talvez  certa  pallidez. 
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Decrepitude? 


Fadiga. 


CARDEAXi 


O  MEDICO 


CARDEAL 


O  olhar  apagado,  os  lábios  trémulos? 

o  MEDICO 

Apenas  fadiga. 

CARDEAL,  pousando  o  candelabro 

Mas  tu  disseste  pallidez. 

o  MEDICO 

Effeito  da  purpura,  Eminência. 

CARDEAL 

Disseste  pallidez,  —  e  querias  dizer  mor- 
te. (A  um  gesto  do  medico)  É  o  que  eu  vejo 
ha  três  dias  na  minha  cara.  A  morte. — 
É  por  isso  que  não  posso  estar  só. 


Sanfíi  Inquisição  97 


O  MEDICO,  serenamente 

Vossa  Eminência  tem  o  espirito  fatigado. 
Precisa  repousar. 

CARDEA.L 

Preciso  viver!  Viver! — Dá-me  a  vida  que 
eu  tinha,  o  vigor  que  eu  tinha!  Restitue-me 
a  minha  mocidade! — (Mais  haixoj  Ouvi  di- 
zer que  tu  fabricavas  a  essência  d 'âmbar. 
—  Mette-te  no  meu  coche.  Vae  buscar-m'a. 
Traze-m'a  esta  noite  ainda! 

o  MEDICO 

A  essência  que  eu  fabrico,  Eminência, 
não  remoça. 

CARDEAL 

Não  remoça? 

o  MEDICO 

Envenena. 

CARDEAL 

Mas  tu  deste- a  em  França  ao  Cardeal  de 
Richelieu. 
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O  MEDICO 

Dei-a.  —  Sabe  Vossa  Eminência  quanto 
custou  ao  Cardeal  cada  instante  de  moci- 
dade? 

CARDEAL,  com  exnltaçã/) 

Mil  ducados! 

o  MEDICO 

Annos  de  vida! 

CARDEAL,  cahindo,  abatido,  sobre  a  cadeira 

É  caro  de  mais. 

o  MEDICO,  tmnando  o  chapéu 

Se  Vossa  Eminência  ordena. . . 

CARDEAL,  (letewio-o 

Não.  (Depois  cVum  silencio)  Ha  quanto 
tempo  me.  conheceste  tu  em  Roma  ? 

o  MEDICO 

Dez  annos,  Eminência. 
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CARDEAL 


Se  eu  podesse,  ao  menos,  voltar  dez  annos 
atraz !  —  Ser  o  que  era  n'esse  tempo !  —  Re- 
cordas-te  de  mim  ? 


o  MEBitíO 


Vossa    Eminência    recebeu-me    algumas 
noites  no  Vaticano.  —  Sentou-me  á  sua  mesa. 


CARDEAL. 


As  nossas  ceias  com  o  cardeal  Ottoboni ! 
—  Que  mulheres !  (A  expressão  illuminaday  re- 
bordando) Lembras- te  do  corpo  branco  de 
Monna  Lisa,  estendido  sobre  o  meu  manto 
de  purpura  ?  —  Parece  que  estou  a  vêl-o  !  — 
E  a  taça  d'oiro  que  eu  mandei  modelar  pelo 
seio  d'uma  florentina!  Quando  bebia  por 
ela,  uma  só  gotta  de  vinho  embriagava- 
me. . .  (Dolorosamente)  E  agora,  nem  todo  o 
vinho  de  Chypre,  nem  todo  o  amor  da  Itá- 
lia !  —  Não.  Digo-t'o  eu.  A  obra  de  Deus  é 
imperfeita.  —  Ao  menos,  os  cardeaes,  não 
deviam  envelhecer! 


o  MEDICO 


Eminência,  —  envelhecem  mais  depressa. 
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CARDEAL 


Para  que  és  tu  sábio? 


o  MiDUICO 


Para  lh'o  poder  dizer. 


CARDEAL 


A  tua  sciencia  não  me  rejuvenesce. 


Quem  sabe? 


o  MEDICO 


CARDEAL 


Tentei  os  meios  todos. 

o  MEDICO 

Ainda  não. 

CARDEAL,  vivamente 

Ha  mais  algum? 

o  MEDICO 

Talvez. 
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CARDE3AL 


Sim.  Rodear-me  de  mulheres  muito  mo- 
ças. Beber  lhes  o  hálito,  como  os  antigos 
patriarchas  biblicos . . .  — Braschi-Onésti  traz- 
me  italianas  esta  noite. 

<J  MEDICO 

Outro  meio  ainda,  Eminência. 

CAKDBAL 

Qual? 

o  MRDIGO 

Vossa  Eminência  é  o  santo  Cardeal  inqui- 
sidor... Porque  não  faz  o  que  fazia  em 
Hespanha  o  cardeal  Cisneros?  Vá  ao  palá- 
cio da  Inquisição,  desça  á  camará  dos  tor- 
mentos, mande  torturar  mulheres,  -e  assista. 

CARDBAr.,  n'Mm  desalenin  trágico 

Curvo  Semmedo!  Quantas  centenas  d'ellas 
tenho  eu  mandado  torturar! 

o  MEDICO 

Vossa  Eminência? 
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CARDEAL 


É  esse,  —  é  esse,  precisamente,  o  mais 
terrivel  sinal  da  minha  decrepitude.  —  Ago- 
ra é  que  tocaste  a  fundo  a  ferida.  —  D'antes, 
quando  torturava  alguém,  —  o  prazer  que 
eu  sentia !  Era  como  um  vinho  precioso  que 
me  corria  nas  veias.  Nâo  deixava  isso  aos 
Inquisidores;  ia  eu.  E  quando  os  corpos 
nús  so  torciam  no  potro  e  na  polé,  —  com 
que  voluptuosidade  eu  seguia,  pela  minha 
luneta  d'oiro,  todas  as  contracções,  todas  as 
attitudes,  todas  as  crispações  de  dôr !  —  Em- 
briagava-me,  allucinava-me, — crescia  dentro 
de  mim  a  alma  d'artista  d'um  Médicis!  — 
Passado  um  instante, — já  não  eram  creaturas 
vivas  que  eu  tinha  diante  dos  olhos:  eram 
os  nús  das  grandes  obras  d 'arte  de  Roma  e 
de  Florença,  os  quadros  do  Vaticano,  os  re- 
tábulos de  S.  Marcos,  as  estatuas  de  Palazzo 
Vecchio.  E  emquanto  os  gritos  resoavam,  e  a 
nudez  humana  resplandecia  ao  clarão  das 
tochas,  e  os  frades  levantavam  nas  mãos  des- 
carnadas a  cruz  dos  tormentos,  —  do  fundo 
da  minha  cadeira  de  Inquisidor  eu  via  cla- 
ramente, e  gritava,  e  apontava:— Olha,  além! 
Ticiano !  —  Ali,  Murillo !  ~  Raphael !  —  Gio- 
vanni  da  Bologna !  —  Miguel  Angelo !  (Com 
enthnsiasmo,  como  se  as  obras  ã'arte  lhe  sur- 
gissem em  volta)  Bello !  Bello ! 
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Eminência ! 


o  MEDICO 


CARDEAL 


Hoje,  não.  —  É  a  minha  face  que  eu  vejo 
na  face  dos  torturados.  É  a  minha  pallidez. 
É  a  minha  decrepitude.  (OJhando-se  no  espelho 
e  recuando)  É  esta  imagem  da  morte  que  eu 
tenho  estampada  na  cara !  —  E  cubro-me 
com  o  manto,  e  fujo,  —  e  tenho  medo!  — 
Medo  I 

FKBi  MARCOS  entra  pelíi  D.  baixa,  dvnge-se 

á  wesrt  do  despacJio  e percute  o  cymbnlo  de  cobfe 

l>nra  chamar  alunem. 

O  jiKuico,  bai.ro.  ao  carubal,  quando  o  cymbalo  retine 

Frei  Marcos. .  . 

CARDEAL,  n  FREI  MAUCOS,  com  brilho 

Ah !  Os  processos.  —  Despacho  antes  da 
ceia. 


FRii!  MARCOS,  citrvatido-se 

Quando  Vossa  Eminência  ordenar. 
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CARDEÍAL,  baixo,  OO  MEDICO 

Nem  uma  palavra  diante  d'elle. 

FREI  MARCOS,  Çfíc  traz  na  mão,  aberta,  a  carta 

que  recebeu  no  jmncipio  do  acto, 

f  a  mostra  ao  MORDOMO,  qite  anparece  ao  F. 

A  mulher  que  trouxe  esta  carta? 

MORDOMO 

Na  sala  dos  Tudescos. 

'.'REI  MARC<1S 

Não  sáe  sem  minha  ordem.  lAo  notabio, 
gi/^  surge  na  D.  hatxaj  Os  processos.  —  Sua 
Eminência  dá  despacho. 

o  MORDOMO  sáe  pelo  F. :  o  xotario  ^Jtj/^  D.  ooÍjki. 
voltwido  em  seguida  com  os  processos. 

CARDEAL,  baixo,  ao  MEDICO,  c.mqnauto  frei  marí  os 
sobe  até  á  mesa  do  despacho 

Que  elles  não  suspeitem  de  que  o  Cardeal 
Inquisidor  se  sente  decrépito.  —  Espéra-rae 
nos  meus  aposentos.  Preciso  de  ti. 

o  MEDICO,  baixo,  ao  cardeal 
Mas  se  o  espectáculo  da  tortura  physica 
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deixa  Vossa  Eminência  insensível,  porque 
não  experimenta  a  tortura  moral? 

CARDEAL 


A  tortura  moral? 


o  MEDICO 


Conheci  em  Amsterdam  um  Inquisidor 
que,  quando  torturava  o  espirito  d'alguem, 
—  rejuvenescia. 


CARDEAL 


Rejuvenescia  ? 

o  iiEDico,  persuasivo 

Experimente  Vossa  Eminência.  O  inter- 
rogatório d'uma  victima...  Sentir  quebrar, 
estalar  uma  alma  nas  nossas  mãos . . .  Vel-a 
palpitar  de  dôr,  fibra  a  fibra!  O  tormento 
do  corpo  é  brutal,  é  grosseiro.  Para  uma 
alma  de  artista  italiano,  como  a  de  Vossa 
Eminência,  é  no  tormento  moral  que  resi- 
dem todos  os  requintes. 

CARDEAL 

Se  eu  podésse  tentar. . ,  (Vendo  fhei  mar- 
cos e  o  NOTÁRIO,  que  se  approximam)  Silencio. 
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O  MEDICO,  baixo,  curvando-se  a  beijar  o  annél 
do  CARDEAL  e  sahindo  pela  E.  baixa 

Lembre-se  Vossa  Eminência. —  O  Inqui- 
sidor de  Amsterdam. 


FiiBi  MARCOS,  approxhnando-se 

Quatro    processos.  —  Vossa     Eminência 
quer  lêr  os  summarios? 

CAKDFTAL 

Não.  Bastam  as  notas  theologicas. 

FREI    MARCOS 

As  provisões  estão  feitas,  —  para  Vossa 
Eminência  assignar. 

CARDEAL 

Quem  são  os  réus? 

XOTARIO,  lendo  o  rosto  de  um  dos  quatro  processos 

que  traz  sobraçados 

e  dos  qnaes  pende  o  sello  do  Santo  Officio 

Primeiro.  —  Licenciado    Vasco    Affonso. 
De  cincoenta  annos.  Ao  Arco  do  Ouro. 
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CARDBÁL,  recebendo  o  cálamo  que  o  MORDOMO 

//*«  offerece  de  joelhos  sobre  uma  almofada  de  damasco 

vermelho 

Crime? 

FRBi  MARCOS,  lendo  a  nota  tJieologica  no  processo  que 
o  NOTÁRIO  lhe  passa  ás  mãos,  e  apresentando-o  ao 
CARDEAL,  aberto  na  folha  da  provisão 

Heresia.  —  Suspeitoso  vehemente.  —  Con- 
íitente  diminuto. 

CARDEAL,  asfignando 

Outro. 

NOTÁRIO,  lendo  e  passando  a  krbi  marcos 

Segundo.  —  Frei   Manoel  do   Sepulchro. 
Monge  de  S.  Bento. 

CARDEAL 

Crime? 

FREI  MARCOS,  apresentando-lhe  o  segundo  processo 

Coito  damnado. 

CARDBAL 

E  a  mulher? 
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FREI  MABCOS 


Já  foi  queimada  viva  no  ultimo  auto  de  fé. 


Era  bella? 


CARDEAL 


FREI   MARCOS 


Era  bella,  Eminência. 

CARDEAL,  assignando 
Outro. 

NOTÁRIO,  lendo  e  passando  a  frei  marcos 

Terceiro.  —  Mestre  Josué  Zacuto.  Chris- 
tào  novo.  Cirurgião.  —  No  Hospital  de  todos 
os  Santos. 

CARDEAL 

Crime? 

FREI  MARC03,  apresentundo-lhe  o  terceiro  processo 

Hereje  formal.  —  Penitente  íicto.  —  Re- 
lapso. 
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CAKDEAL 

Fogueira!  (Assignando)  Outro. 

NOTÁRIO,  lendo  e  passando  a  frbi  marcos 

Quarto.  —  Micer  António  Gaspar.  De  trin- 
ta annos.  Mercador. 

CARDEAL 

Crime? 

FREI  MARCOS,  ao  CARDEAL,  haixo,  apresentatido-lhe 
o  quarto  processo 

É  aquelle  mercador  rico,  que  trouxe 
grandes  pratas  e  jóias  de  Hamburgo  e  da 
Hollanda. 

CARDEAL 

Rico  ?  —  Confiscados  os  bens.  —  Cárcere 
ad  cautelam.  (Assignando)  Adiante. 

FREI  MARCOS,  mostrando  ao  cardeal  a  caria  jâ  aberta 

Uma  carta  para  Vossa  Eminência.  Vem 
assinada  pelo  reverendo  Guardião  de  S. 
Francisco,  confessor  d'el-Rei. 
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CARDEAL 


Frei  Estevam?  —  Que  diz? 

FREI  MAUCOS 

Pede  a  misericórdia  de  Vossa  Eminência 
para  o  marido  de  Isabel  Conti,  preso  nos 
cárceres  do  Santo  Ofíicio. 

CARDEAL 

Quem  é  o  marido  de  Isabel  Conti? 

FRBl   MARCOS 

O  mercador.  Quarto  processo.  —  A  mu- 
lher supplfca  audiência  e  espera.  —  A  carta 
parece-me  falsa. 

CARDEAL 

Falsa? 

FRBI  MARCOS 

Não  é  do  punho  do  reverendo  Guardião 
de  S.  Franscisco. 

CARDEAL. 

Pode  ser  notada  pelo  frade  escrivão  do 
ísonvento.  —  Veja  a  assignatura. 
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FREI  MARCOS,  i'enão  a  assignatura,  emquanto 

o  NOTÁRIO,  qite  tem  levado  os  processos  para  a  mesa 

da  D.  alta,  folheia  apressadamente  um  d'elles 

Também  não  é  a  assignatui^a  do  reve- 
rendo Frei  Estevam,  Eminência. 

NOTÁRIO,  passando  a  trei  jxarcos  um  dos  processos 

O  reverendo  Guardião  de  S.  Francisco 
é  testemunha  no  processo  de  Frei  Manoel 
do  Sepulchro.  Tem  a  assignatura  nos  autos. 

PRBi  MARCOS,  apresentando  ao  cardeal  o  processo 
€  a  carta 

Aqui  está.  —  Compare  Vossa  Eminência. 

CARDEAL 

Talvez  Frei  Estevam  não  tivesse  j3odido 
assignar. 

frei  marcos 

A  carta,  n'esse  caso,  devia  trazer  o  sello 
do  convento. 

cardeal,  arrehatando-lh'a  das  mãos 

Não  traz  o  sello? 
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PRRI  M  ÁTICOS 

Não,  Eminência. 

oardbAl,  n'um  pensamento  súbito 
Essa  mulher  eStá  ahi? 

FREI  MARCOS 

Na  sala  dos  Tudescos. 

CARDEAL 

Mande-a  entrar. 

NOTÁRIO,  ao  CARDEAL,  eynquaato  frhi  marcos  dá  em 
voz  baixa  umn  ordem  ao  mordomo,  que  sâe  pelo  F. 

Remettem-se  os  processos? 

CARDEAL,  absorto 
Ao  Inquisidor  de  Amsterdam. 

NOTÁRIO,  sem  comprehender 

De  Amsterdam? 
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CARDEAL 

Ao  Inquisidor  D.  João  de  Mello.  —  Cui- 
dava n'outra  coisa. 

FREI  MARCOS,  descendo,  ao  cardeal,  emquanto 

o  NOTÁRIO   sobe 

Vossa  Eminência  quer  que  a  interrogue? 

CARDEAL 

Não.    Interrogo-a    eu.  —  Vossa    Paterni- 
dade fica. 


O  MORDOMO  afasta  a  guarda-pcrta  de  Gobelins.  Surge  do 
F.  ISABEL  CONTi,  acompanhada  dos  dois  filhos. 
Vem  em  roupas,  com  manto  e  véu.  Nas  mãos  fulge 
uma  jóia. 


NOTÁRIO 


Isabel  Conti. 


ISABEL,  que  tem  avançado  timidamente  dois  passos,  estre- 
trernece  ao  ouvir  a  voz  do  notário,  reconhece-o  e  re- 
cua n^um  movimento  histinctivo  de  horror 

Ah! 
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FliEI   MARCOS 

Approxime-se.  —  O  Eminentíssimo  Car- 
deal Inquisidor  concede-lhe  audiência. 

iSABsr.,  reconhecendo  frei  marcos,  qiie  sobe, 

e  (lesicetido  até  á  D.  baixa,  como  a  fiigir-lhe,  n^  gesto 

de  quem  defende  os  filhos 

Deus  de  piedade! 

CARDEAL,  a  FiiEi  MARCOS,  baixo,  atsestmido  a  luneta 

de  punho  d' oiro  e  seguindo 

todos  os  movimentjjs  da  contra-scena  de  isabel 

A  Donna  Velata»  de  Raphael !  — Ainda 
é  bella! 

IS  A»  EL 

Não !  Não  o  oiça,  senhor  Inquisidor !  Não 
escute  esse  frade  maldito !  Foi  elle  que  me 
roubou,  foi  a  sua  mão  de  sangue  que  arras- 
tou meu  marido  aos  cárceres  do  Santo  OÊíi- 
cio!  Roubou-me  em  nome  de  Deus  e  de 
Vossa  Eminência,  —  e  nem  Deus  nem  Vossa 
Eminência  mandam  roubar  desgraçados ! 
(Cahindc  de- joelhos)  Justiça,  senhor  Cardeal! 
Salve  o  meu  marido,  restitua-me  os  meus 
bens,  dê-me  o  pão  dos  meus  filhos,  — 
salve-me ! 
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CARDEAL,  a  FRBi  MARCOS,  baixo,  olhatido-a  sempre 

De  que  côr  são  os  olhos  ? 

FRRI  MARCOS 

Verdes,  Eminência. 

ISABEL,  prostrada 

Virgem  Santíssima!  Virgem  Santíssima! 

CARDKAL,  a  FRBI  MARCOS 

As  mãos  teem  certa  belleza.  Já  vi,  não 
sei  onde,  aquellas  mãos.  (A  isabel)  Como  se 
chama  seu  marido? 

ISABEL 

Micer  António  Gaspar.  Preso  nos  cárce- 
res ha  três  mezes.  —  Está  innocente.  Juro  a 
Vossa  Eminência  que  eile  está  innocente. 
Nunca  deixou  de  commungar  o  sagrado 
corpo  eraquanto  esteve  na  Hollanda.  Se  lhe 
disseram  o  contrario,  mentiram-lhe,  senhor 
Cardeal !  (Com  rancor,  para  peei  marcos  impas- 
sível) Mentiram-lhe !  (Quebrando  o  rancor  n'uma 
supplica)  Piedade!  —  Vae  beijar  os  pés  de  sua 
Eminência,  meu  filho.  Pede-lhe  que  tenha  dó 
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do  teu  pobre  pae.  —  Elle  é  tão  novo  ainda ! 
Na  ílôr  da  vida!  Éramos  tão  felizes!  —  Mise- 
ricórdia, senhor  Inquisidor!  A  minha  ultima 
esperança  está  em  Vossa  Eminência.  —  Pelas 
dores  da  Santa  Virgem!  Por  essa  cruz  que 
tem  no  peito !  —  Misericórdia ! 

o  FILHO,  chorando  e  agarrando-se-lhe  ao  manto 

Mãe! 

CARDEAL 

Per  bacco!  —  N'uma  madonna  de  Guido 
Reni !  São  as  mãos  d'uma  madonna  de  Guido 
Reni!  (A  isabel)  Mais  perto.  Mais  perto. 
(Mostrando-lhe  a  carta)  Conhece  esta  carta? 

isàbkl 
Essa  carta? 

CARDEAL 

Conhece-a  ? 

ISABEL 

Foi  a  carta  que  me  trouxe  aos  pés  de 
Vossa  Eminência. 
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CARDEAL 


Sabe  de  quem  é? 

ISABEL 

Do  reverendo  Guardião  do  mosteiro  de 
S.  Francisco.  —  Disseram-me  que  era  con- 
fessor e  grande  amigo  de  Vossa  Eminência, 
que  só  elle  podia  salvar  meu  marido. — Para 
obter  essa  carta  fiz  tudo  quanto  uma  mulher 
pode  fazer.  Tinha  dado  a  vida  por  ella,  se 
m'a  pedissem! 

CARDEAL 

Tem  a  certeza  de  que  é  do  Guardião  de 
S.  Francisco? 

ISABEL,  sem  coniprelienrlcr 

Se  tenho  a  certeza? 

CARDEAL 

Quem  lhe  deu  esta  carta  ? 

ISABEL,  cotneçando  a  perturbar-se 

Não  me  recordo.  —  Não  me  recordo  bem. 
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CARDEAL 


Como  a  obteve?  —  Ha  de  saber  como  a 
obteve. 


ISABEL 


Obtive-a . . .    (Ao  acaso)  Foi  o  reverendo 
Guardião . . . 


CARDEAL 


Foi  o  Guardião  de  S.  Francisco  que  lh'a 
deu  em  mão  própria? 


Foi. 


ISABEL 


CARDEAL 


Foi?  — Aonde? 

ISABEL 

Não  sei. 

CARDEAL 

No  paço  ou  no  convento?  —  Elle  não  sáe 
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do  convento  senão  para  ir  ao  paço,  —  e  de 
coche  fechado.  —  Por  conseguinte,  havia  de 
ser  no  convento  ou  no  paço. 

ISABEL,  hesitatidri 

No  paço. 

CA.RDHAL. 

Está  bem  certa  de  que  foi  no  paço? 

ISABEL 

No  convento.  Foi  no  convento. 

CARDEAL 

Entrou  no  convento? 

ISABEL 

Entrei. 


E  o  frade  chaveiro  deixou-a  entrar? 


O  frade  chaveiro  não  me  viu. 
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CARDEAL 

Entrou,  então,  clandestinamente? 

ISABEL,  sem  comprehender  o  valor  da  sua  resposta 

Sim. 

CARDEAL 

N'um  convento  de  frades?  Uma  mulher? 

ISABEL,  cahinão  em  si,  n' luna  perturbação  crescenie 

Não,  não ...  —  Filhos  da  minha  alma !  — 
Já  não  me  lembro.  —  P^oi  na  portaria.  O  re- 
verendo Guardião  deu-m'a  na  portaria. 

CARDEAL 

Mente ! 

ISABEL,  apertando  os  filhos  ao  seio 

Jesus ! 

CARDEAL 

Esta  carta. não  é  do  Guardião  de  S.  Fran- 
cisco.—Esta  carta  é  falsa! 
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ISABEL 

Falsa! 

CARDEAL,  atirando-lhe  a  carta 

Forjada    ignobilmente.  —  E    cora    a    sua 
cumplicidade. 

isAbel 

Esta  carta  ?  —  Não !  Não  pode  ser !  —  (Des- 
dobrando-a,  nas  mãos  convulsas)  Veja  bem 
Vossa  Eminência . . .  Por  piedade !  —  Esta 
carta  não  pode  ser  falsa !  Não  é  falsa !  (Dolo- 
rosamente) Se  eu  a  paguei  tão  caro! 

CARDEAL 

Pagou-a  caro?  —  A  quem? 

ISABEL 

Oh !  Meu  Deus ! 


CARDEAL 


A  quem  foi  que  a  pagou  ? 


ISABEL 


Se   Vossa   Eminência  soubesse  por  que 
preço ! 
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CARDEAL 


Quem  foi  que  lhe  deu  essa  carta? 


ISABEL 


Não  me  torturem! 


CARDEAL 


Responda.  —  Quem  foi? 


ISABEL 


Um  frade. 


Um  frade? 


ISABEL 


Um  frade  do  mosteiro  de  S.  Francisco. 
—  Já  Vossa  Eminência  vê  que  não  pôde  ser 
falsa ! 


CARDEAL 


E  onde  encontrou  o  frade  para  lh'a  pe- 
dir?—Na  cella? 
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ISABEL 


Não  entrei  no  convento. 


CARDEAL 


Em  casa  d'algum  seu  parente? 


ISABEL 


Não  tenho  parentes  em  Portugal. 


CARDEAL 


Onde  foi,  então,  que  o  encontrou? 


ISABEL 


Em    casa    de    Mossem    Judas    Navarro, 
(N^uma  angustia)   Deixem-me!   Deixem-me! 


CARDEAL 


Mossem  Judas  ?  —  Um  frade  de  S.  Fran- 
cisco em  casa  d'um  judeu? 


Tinha  obtido  licença  de  ir  a  ares. 
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CARDBAIi 


E  como  se  chama  o  frade? 


ISABEL 


Nào  sei.  Não  sei. 

CARDEAL 

Inútil    esconder-lhe   o   nome.    Mandarei 
sabel-o.  —  Chama-se . . .  ? 

ISABEL 

Frei  Plácido. 

CARDEAL 


Frei  Plácido...? 

ISABEL 

Frei  Plácido  de  Jesus.  —  Deixem-me!  Não 
me  atormentem  mais. 

FREI  MARCOS,  bai^O,  ãO  CARDEAL 

É  um  frade  moço,  irmão  natural  da  mar- 
queza  de  Arronches. 
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CARDEAL,  a  FREI  MARCOS 

Tome  nota.  (A  um  gesto  de  fbei  mabcos,  o 
NoTABio  escreve)  E  porque  preço  lhe  vendeu 
elle  a  carta? 

ISABEL,  succitmbindo 

Tenham  dó  de  mim. 

CARDEAL 

Com  que  dinheiro  lh'a  comprou,  se  os 
seus  bens  foram  sequestrados? 

ISABBL 

Meu  Deus! 

CARDEAL 

Ha  quanto  tempo  está  seu  marido  nos 
cárceres  ? 

ISABEL 

Três  meses. 

CARDEAL 

De  que  recursos  viveu  n'esses  três  meses? 
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ISABEL 


Dos  meus  parentes. 


CARDEAL 


Disse,  ainda  agora,   que  não  tinha  pa- 
rentes. 


Em  Portuíral. — Mas  tenho-os  na  Itália. 


CARDEAL 


Na  Itália? 


Em  Nápoles. 


ISABEL 


CARDBAL 


Mandaram-lhe   recursos  de  Nápoles? 
Ha  quanto  tempo? 


ISABBL 


Ha  dois  meses. 
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CARDEAL 


Mente !  —  Ha  quatro,  que  não  vêem  naus 
da  Itália,  porque  ha  lá  peste.  —  (Insistindo) 
De  que  dinheiro  tem  vivido? 


De  esmolas. 


ISABEL 


CARUBAL 


De  esmolas,  —  e  tem  jóias  nos  dedos  ? 

ISABEL,  escondendo  as  mãos 

Ah! 

CARDEAL 

Escondeu-as  tarde.  -  Quem  lhe  deu  essas 
jóias?  Gomo  viveu  n'estes  três  meses?  — 
Diga.  Não  lhe  faço  mal. — Quer  a  liberdade 
de  seu  marido?  Não  é  mentindo  que  a 
obtém.  —  Responda.  Os  seus  bens  foram  se- 
questrados. A  sua  casa,  sellada  pelo  Santo 
OfiBcio.  Não  tem  parentes  em  Portugal.  Não 
recebeu  recursos  da  Itália. —  Camo  viveu? 

ISABEL,  n'unia  profunda  expressão  de  dôr 

Os  meus  filhos  tinham  fome,  senhor  Car- 
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deal. . .  Chora vam-me  nos  braços. . . — E  foi 
preciso. . .  (N'um  soluço,  tapando  a  cara)  Oh! 
que  vergonha !  —  Meu  Deus ! 

CARDEAL 


Prostituiu-se  ? 


ISABEL 


Não!  Não! — Tenham  compaixão  de  mim! 

CARDEAL 

Era  o  que  eu  queria  que  me  confessasse. 
—  Prostituiu-se.  —  E  a  quem  ? 

ISABEL,  erguendo-se,  hirta 

Mas. . .  Deus  do  céu! 

CARDEAL 

A   quem   foi?  —  Os   nomes.  Diga-me  os 
nomes. 

ISABEL,  rCuma  súbita  revolta  de  todo  o  seu  sangue 

Ah !  Não !  —  Não,  senhor  Cardeal !  —  Eu 
vim  aqui  supplicar  piedade,  não  vim  apre- 
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goar  a  minha  deshonra !  —  Miseráveis,  que 
nem  respeitam  o  pudor  d'uma  mulher!  Fe- 
ras, que  parece  que  não  tiveram  mãe !  — 
Vendi-me,  sim,  vendi-me.  Mas  vendi-me, 
porque  tu  me  roubaste!  Vendi-me,  porque 
Deus  me  roubou!  E  se  me  afundei  no  iodo 
e  no  sangue,  esse  sangue  e  esse  lodo  é  na 
tua  face  que  espirram!  —  Na  tua  face! 

FREI  MARCOS,  avançando  para  isabbl 

Mulher ! 

ISABEL,  estreitando  os  filhos,  Ji'w>n  grito  de  angustia 

Filhos !  —  Meus  filhos ! 

CARDEAL,  ergiiendo-se 

Frei  Marcos!  —  Ordem  immediata  aos 
inquisidores  para  arrancar  ao  cárcere  o  ma- 
rido de  Isabel  Conti  e  pôl-o  a  tormento ! 

ISABEL,  ganhando  a  porta,  n'um  movimento 
desvairado,  a  impedir  a  sahida  de  frei  marcos 

Não!  Por  piedade!  Não! — Um  momento! 
Um  instante  só! 

CARDEAL,  a  FREI  MARCOS 

Ordem  do  Cardeal  Inquisidor  Geral ! 
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ISABEL,  ao  F.,  iomanão  a  passagem 

Não!  Espere  Vossa  Eminência! — Eu  digo 
tudo!  Tudo! — Não  lhe  façam  mal...  —Mise- 
ricórdia ! 

CARDEAL,   n    ISABEL 

Os  nomes? 

ISABEL,  offegante 

Sim,  sim.. . .  — Um  momento.  —  Mas  que 
pôde  Vossa  Eminência  ganhar  com  a  tortura 
d'uma  pobre  mulher?  Que  interesse  tem 
Vossa  Eminência  em  despedaçar  uma  alma! 

CARDEAL 

Quem  foi  o  primeiro  ? 

ISABEL,  afastando  os  filhos  de  si 

Os  meus  filhos! — Que  elles  nào  oiçam! 
Que  elles  não  suspeitem  da  minha  vergonha! 

CARDEAL 


O  primeiro,  foi ...  ? 
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ISABEL 

D.  João  Pereira. 

CARDEAL,  repetindo,  para  o  notario,  que  escreve 

D.  João  Pereira. 

ISABEL 

Tinham-me  prendido  por  roubar  um  pão 
para  os  meus  filhos.  Offereceu-me  o  seu  co- 
che, a  sua  bolsa...  (Tapando  a  Jace,  n'um 
soluço)  Meu  Deus! 

CARDEAL 


O  segundo? 


ISABEL 


Ruy  de  Sousa,   escolar  de   Coimbra. 
Por  me  ter  salvo  do  primeiro. 

CARDEAL 

Escolar  de  Coimbra. —  E  depois? 

ISABEL 

Ninguém  iflais!  Ninguém  mais! 
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CARDEAL 


Que  ia  fazer  a  casa  de  Mossem  Judas 
Navarro,  judeu  velho  e  rico? 

ISABBL 

,  Que  tortura !  Que  vergonha ! 

CARDEAL,  ditando,  ao  notário 

Mossem  Judas  Navarro.  (A  isabel)  E  de- 
pois de  se  ter  vendido  por  dinheiro,  ven- 
deu-se  a  Frei  Plácido  por  uma  carta  falsa. 

ISABEL,  entre  dentes 

Infame ! 

CARDBAL,   ao  NOTÁRIO 

Frei  Plácido  de  Jesus. 


ó  Mãe  Santissima ! 


CARDEAL 


Basta.  —  Não  preciso  de  mais.  (Baixo,  a 
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FBEi  MARCOS  6  ão  NOTÁRIO,  que  vae  sentar-se, 
escrevendo,  á  mesa  da  D.  alta)  Ordem  de  pri- 
são, já,  contra  esses  quatro  homens.  (A  isa- 
bel)  Seu  marido  sahirá  reconciliado  com  o 
Santo  Tribunal. 


ISABEL,  num  grito 

Livre  ? 


Sim. 


CARDEAL 


ISABEL 


Meu  marido? —  Vossa  Eminência  dá  a 
liberdade  a  meu  marido?  (h\ima  exaltaçàc) 
Quando?  Quando? 


CARDEAL 


Immediatamente.  A  ordem  vae  ser  expe- 
dida (Ao  NOTÁRIO,  que  escreve  á  mesa  ão  des- 
pacho) Lavre  a  provisão  do  costume,  a  res- 
peito de  Isabel  Conti. 


NOTÁRIO 


A  provisão  do  costume? 
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ISABEL 

Virgem  do  Amparo,  que  não  me  abando- 
naste!—António!  Meu  António!  (Ao  caedeal, 
n'uma  alegria  febril)  Vossa  Eminência  dá-me 
a  ordem  para  a  minha  mão?  Dá-m'a  já? 
Posso  leval-a  eu? 

FREI  MARCOS,  haixo,  aO  CARDEAL 

Previno  os  familiares  e  os  quadrilhei- 
ros? 

CARDEAL,  a  FREI  MARCOS,  para  qut  ISA  BEL  O  oiça 

EUa  própria  a  levará  ao  palácio  da  In- 
quisição. 

ISABEL 

Filhos  da  minha  alma!  (Apertando  o  fi- 
lho ao  seio)  Filho!  Vão  dar  a  liberdade  ao 
teu  pobre  pae!  Foi  Sua  Eminência  que  man- 
dou. Vaes  beijal-o,  vaes  vêl-o  outra  vez!  (Ao 
NOTABio,  que  lavra  a  provisão)  Que  o  soltem 
já . . .  Que  lhe  restituam  todos  os  bens,  — 
não  é  verdade?  —  Sim,  escreva. . .  Que  m'o 
dêem  immediatamente!  (Vacillando)  Oh!  Meu 
Deus!  Meu  Deus! 
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FRBi  MARCOS,  que  tem  recebido  do  notário  a  provisão, 
lendo-a,  baixo,  ao  cardeal 

«Da  parte  do  Eminentíssimo  Cardeal  In- 
quisidor, ordem  de  prisão  contra  Isabel 
Conti.  O  Santo  Tribunal,  por  summa  mise- 
ricórdia, tomará  conta  de  seus  filhos.  — 
Assigna  Vossa  Eminência? 

cardeal,  a  ISABEL,  deãois  de  assignar, 

de  bater  o  sello  do  annel  sobre  o  lacre  e  dar  a 

provisão  a  frei  mArcos 

Aqui  tem  a  ordem. 

ISABEL,  arrebatando  o  papel  das  mãos  de  frei  marcos, 
'nen'osamente 

Livre!  (Recuando,  com  os  filhos,  n'uni  sor- 
riso de  infinito  jubilo,  atirando,  com  as  crean- 
çaSf  heijos  ao  cardeal,  emquanto  fora  se  come- 
çam a  ouvir,  nhim  alaúde,  os  pizzicatos  d'uma 
sarabanda)  Que  as  bênçãos  do  céu  caiam  so- 
bre Vossa  Eminência !  —  Que  debaixo  dos 
seus  pés  nasçam  rosas !  —  Que  cada  sorriso 
dos  meus  filhos  seja  para  Vossa  Eminência 
um  anno  de  vida !  —  Abençoado  o  dia  que  o 
viu  nascer!  (Sahindo,  n'um  ultimo  beijo)  Aben- 
çoado ! 
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BRASCHi-ONÉSTt,  afostãndo  a  tapeçaria 
da  D.  F.,  e  entrando,  de  alaúde  em  -punho 


Eminenza,  —  as  italianas  1 


CARDEAL,  ao  MBDICO,  que  surge 

da  E.  bai±a,  emquanto  frei  marcos  e  o  notário 

saem  pela  "D. 

Curvo  Semmedo !  —  Voltei  dez  annos 
atraz!  (Desprenãenão  o  manto  e  atiranão-o 
n'um  grande  gesto)  Vaes  tornar  a  vêr  o  corpo 
de  Monna  Lisa  sobre  o  meu  manto  de  pur- 
pura! 

BRASCHí-ONÉSTi,  apresentando  ao  cardeal,  n'umu  me- 
sura, as  bailarinas  italianas  qice  entram,  mosqueadas 
de  signaes,  toucadas  d'oiro,  vestidas  de  seda,  ampara- 
das a  bastões  de  punho  de  Limoges 

Silvia ...  —  Lorenza ...  —  La  Gioconda . . . 


Cáe  o  panno 


QUARTO  ACTO 


aUARTO  ACTO 


1.0  QUADRO 


Ko  palácio  da  Inquisição.  —  Uttia  velha  e  profunda  casa 
com  abobadas  de  ogivas  e  arcos  mestres  espessos  mol- 
dados: pilares  macissos  em  cujos  socos  se  enroscam 
brutescos  de  pedra.  —  Um  dos  pilares,  em  vulto,  occupa 
o  meio  da  scena.  —  Chão  de  lagedo,  com  argolões  de 
fei-ro.  —  Portas  atarracadas,  de  castanho,  com  grossa 
pregaria  de  bronze,  na  E.  baixa,  na  D.  alta  e  no  F. 
—  Na  parede  da  E.,  a  ioda  a  altura,  uma  formidável 
cruz  7iegra  com  a  imagem  de  Christo  crucificado.  Em 
baixo,  de  perfil,  archi-bancada  semelhante  ás  estallas 
d'um  coro,  destinada  aos  inquisidores  e  deputados  do 
Santo  Officio.  .Tuntr>  d'ella,  ao  fundo  e  de  frente,  a 
estante  de  archi-banco  do  notário  e  do  promotor, 
com  os  processos  pendentes  e  o  Evangelho  :  no  chão,  a 
meio,  diante  da  estalla  presidencial,  um  brazeiro  de 
cobre.  —  Á  D.,  escano  de  espaldar  alto,  encostado  ã 
parede :  nxima  tapeçaria,  surge  a  espada  flammejante 
da  Inquisição,  vermelha,  entre  as  palavras  'Jusiitia 
et  Misericórdia» .  —  X'uma  polé  suspensa  d' um  fecho 
de  abobada  passa  uma  corda  de  li?iho  cânhamo :  uma 
das  pontas  pende  a  té  ao  lagedo  do  chão  ;  a  outra  me 
enrolar-se  n'um  cabrestante  dissimulado  ao  F.,  por 
detraz  do  banco  do  xotario.  —  A  luz  entra  por  qua- 
tro frestas  altas  de  esbarro,  e  vae  bater  no  Christo  e 
na  archi-bancada  dos  inquisidores.  —  O  resto  da  scena 
fica  na  sombra. 
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Quaiido  o  panno  sobe,  a  estalla  presidencial  está  deserta. 
As  estallas  lateraes  são  occupadas  por  três  dominica- 
nos, deputados  do  Santo  Ofjicio :  na  extrema  esquerda, 
o  PROCURADOR,  frade  bento,  obeso,  dorme  com  o  bre- 
viano  sobre  os  joelhos :  no  archi-banco  da  frente,  o 
frade  promotor,  dominicano,  e  o  notakio,  de  loba 
negra,  folheam  processos.  —  Ao  F.  esquerda  adivinha- 
se  a  murça  vermelha  d'um  car^-asco.  —  No  encano  da 
D.  baixa  aguardam  três  leigos  hercúleos  de  S.  Do- 
mingos, com  a  testeira  do  capuz  sobre  os  olhos.  —  Ao 
F.,  porteiros,  empunhando  a  maça  de  prata,  tneiri- 
nhos  de  maniéu  hollandez  e  vara.  quadrilheiros  de 
saltimbarca  negra.  —  Ouvem-se  as  badaladas  vagaro- 
sas d'um  sino.  —  A  poria  do  F.  abre-se :  enlra  frei 
MARCOS,  curva-se  diante  da  imagem  de  Christo  e  di- 
rige-se  á  estalla  mais  alta,  onde  toma  assento. 


FREI  MARCOS,  erguendo-se  quando  acaba  de  soar  a  ultima 
badalada,  as  mãos  cruzadas  sobre  o  peito,  a  face  dura, 
e  recitando  a  oração  ritual  do  Espirito-Santo 


Deus,  qui  corda  fiãelium  Saneti  Spiritus 
illustractione  docuisti :  da  nohis  in  eodem  Spi- 
ritu  recta  sapere,  et  de  ejiis  semper  consola- 
tione  gauãere.  —  Per  Christum  Dominwn  nos- 
irimi. 


PROMOTOR,  setitando-se  ao  mesmo  tempo 

que   FREI   MARCOS 


Amen. 
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FREI   MARCOS 


Audiência  para  inquirição  de  testemu- 
nhas.—  Processo  n.°  502. 

PROMOTOR,  lecantando-se  e  lendo 

Processo  n.°  502.  —  Feito  crime  contra 
Isabel  Conti,  casada,  de  vinte  e  seis  annos, 
por  adultera  e  barregã  de  clérigo.  —  Appen- 
so  ao  processo  de  micer  António  Gaspar, 
mercador  n'este  reino  e  corte,  preso  nos  cár- 
ceres do  Santo  Officio. 

NOTÁRIO,  folheando  o  processo  que  o  promotor 
lhe  passa  ao  sentar-se,  e  lendo,  de  pé 

Inquirição  dos  co-réus  no  feito  crime 
contra  Isabel  Conti.  —  Primeiro,  D.  João 
Pereira,  de  trinta  annos,  fidalgo  de  linha- 
gem.—  Segundo,  Ray  de  Sousa,  de  vinte  e 
sete  annos,  escolar  de  Coimbra.  —  Terceiro, 
Frei  Plácido  de  Jesus,  no  século  D.  Lopo 
de  Menezes,  religioso  no  mosteiro  de  S. 
Francisco.  —  Quarto,  Mossem  Judas  Navar- 
ro, christão-novo,  joalheiro  d'el-Rei  Nosso 
Senhor.  —  Todos  presos  nos  cárceres  d'esta 
Santa  Inquisição. 

FREI  marcos,  ao  procurador,  qiie  donne 

O  reverendo  padre  Procurador  tem  ai- 
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guma  allegação  a  fazer  da  parte  da  ré  Isabel 
Conti? 


PROCURADOR,  a  quem  o  deputado  tnats  próximo 
puxa  a  manga  do  habito,  acordando  extremunhado 


Vossa  Paternidade  diz? 


FRBI   MARCOS 


Se  Vossa  Reverencia,  como  defensor  ex- 
officio,  tem  alguma  allegação  a  fazer. 


PROCURADOR 


A  ré  faz  judiciaes  as  testemunhas  cita- 
das, com  protestação  de  vir  em  tempo  com 
suas  contraditas  e  reprovas.  —  Nos  termos 
de  justiça. 

FREI  MARCOS,  ve7ido  surgír  o  cardeal  na  porta 
do  F.,  e  erguendo-se 

Sua  Eminência  o  Cardeal  Inquisidor 
Geral. 


lodos  se  levantam.  —  Entra  pelo  F.  o  cardeal,  acompa- 
nhado do  medico  curvo  semmedo,  que  veste  a  loba 
de  familiar  do  Santo  Officio,  com  a  cruz  de  Christo, 
vermelha,  sobre  o  peitoral  esquerdo.  —  Precedem-no 
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Scoita  Titqtcisição  143 


dois  alabardeiros,  ãe  velluão  n^egro,  á  Franz  Hals, 
que  ficam  junto  da  porta.  —  Um  familiar  moço,  com 
a  cruz  branca  de  Malta  sobre  a  loba,  traz  uma  almo- 
fada de  damasco  carmezim  e  colloca-a  sobre  o  chão  de 
lagedo  diante  da  archi-bancada  dos  Inquisidores.  — 
Seguem-yto  frades  de  S.  Domingos.  —  frei  marcos 
desce  a  receber  Sua  Emiyiencia  e  beija-lhe  o  annél ;  o 
CARDEAL  ajoelha  sobre  a  almofada,  e,  voltado  para  o 
Christo,  resa  um  momento  em  silencio. 


CARDEAL,  baixo,  ao  MEDICO,  quc  o  ajuda  a  erguer-se 

Curvo  Semmedo.  —  Ha  dez  annos  viste 
representar  no  Vaticano  uma  tragédia  de 
Giorgio  Trissino.  Vaes  vêr  representar  outra, 
aqui.  No  tormento  das  almas,  ha,  com  effei- 
to,  mais  arte.  (Encaminhando-se  para  a  estalla 
p-esidencial,  onde  se  assenta)  Podem  Vossas 
Paternidades  dar  começo  aos  interroga- 
tórios. 

FREI  MARCOS,  tomaudo  logar  ao  lado  do  cardeal, 

e  ordenando  a  wm  meirinho 

que  está  junto  dfi  porta  da  D.  alta 

Mande  entrar  o  primeiro  co-réu,  D.  João 
Pereira, 

o  meirinho,  abnndo  a  porta  da  D.  alta  e  repetindo 
o  nome 

D.  João  Pereira. 
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PROCURADOR,  ao  DEPUTADO  mais  proximo,  baixo 

Se    eu    adormecer,    Vossa    Reverencia 
acorde-rae. 


Entra  pela  D.  alta  D.  JOÂO,  altivo,  os  braços  cruzados, 
uma  cicatriz  bem  visível  na  face  esqtierda,  vestido  de 
velludo  tiegro,  sem  espada.  —  O  cardeal,  pela  sua 
luneta  de  punho  d'oiro,  observa-o,  attentamente.  —  O 
frade  procurador  adormece  sobre  o  breviário.  — 
Vm  instante  de  silencio. 


FREI   MARCOS 

o  seu  nome? 

D.  JOÃO 

D,  João  Pereira  de  Nápoles  e  Bourbon. 


FREI  MARCOS 

Estado? 

D.  JOÃO 

Solteiro. 

FREI  MARCOS 

Edade? 
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D.  JOÃO 

Trinta  annos. 

PROMOTOR,  apresentatido-lhe  o  Evangelho 

Jura  verdade  e  silencio? 

D.  JOÃO,  estendendo  a  mão 

Juro. 

FRBI  MARCOS 

Soffreu  alguma  condemnação    ou   pena 
pelo  Ordinário? 

D.  JOÃO 

Não. 

FRBI  MARCOS 

Sabe   porque  foi   chamado  á   mesa    do 
Santo  Officio? 

D. JOiO 

Ignoro. 

10 
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CARDEAL,  baixo,  a  frei  marcos,  olhando 
sempre  d.  joão 


Tem  uma  cicati-iz  na  face. 

FREI   MARCOS,  a  D.  JOiO 

D'onde   provém   a  cicatriz  que  tem  na 
face  ? 

D.  JOÃO 

Bati-me. 

FRBI  MARCOS 

Era  duello? 

D. JOÃO 

Em  duello. 

FREI  MARCOS 

Ha  quanto  tempo? 

D.  JOÃO 

Ha  três  mezes. 

FRBI  MARCOS 

Com  quem? 
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D.  JOiO 

Com  um  amigo. 

PRBl  MARCOS 

Porquê? 

D.  JOÃO 


Pelo  eterno  motivo  por  que  se  batem  fi- 
dalgos: por  uma  mulher. 


FRBI  MARCOS 

Conhece  o  alvará  d'el-Rei  que  prohibe 
os  duellos? 

D.  Joio 

Conheço  a  divisa  de  Toledo  aberta  na 
minha  espada :  —  «No  la  saques  sin  razon, 
no  la  embaines  sin  honor. »  —  Tirei-a  com 
razão.  Embaínhei-a  com  honra.  —  Nào  devo 
nada  a  el-Rei. 

FREI    MARCOS 

Quem  era  essa  mulher? 

D.  JOÃO 

Uma  mulher  casada. 
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FREI   MARCOS 

Bella? 

D.  JOiO 

Todas  as  mulheres  são  bellas  quando  são 
desejadas. 

FREI  MARCOS 

Virtuosa  ? 

D.  JOÃO 

» 

A  mais  virtuosa  das  minhas  amantes: 
resistiu-me  seis  annos. 

FRBI  MARCOS 

Forçou-a  ? 

D.  JOÃO 

Paguei-a. — Nunca  possuí  mulheres  con- 
tra vontade  d'ellas. 

FRBI  MARCOS 


Como  a  pagou? 
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D.  JOÃO 


Comprando  um  pão  por  uma  moeda 
d'oiro.  —  O  pão  mais  caro  que  tenho  com- 
prado. A  mulher  mais  barata  que  tenho 
possuído. 

FREI   MARCOS 

Deu-lhe  dinheiro? 

D.  JOÃO 

Jóias. 

FREI  MARCOS 

Teve-a  na  sua  companhia? 


Poucos  dias. 


D.  JOÃO 


FREI   MARCOS 


Abandonou-a  ? 


Fugiu-me. 


D.  JOaO 
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FREI    MARCOS 

O  nome  d'essa  mulher? 

D.  joio 
Isabel  Conti. 

FREI   MARCOS 

Casada  com  micer  António  Gaspar,  mer- 
cador que  foi  na  Hollanda? 

D,  JOÃO 

A  própria. 

CARDBAL,  intervindo 

Sabe  onde  está  essa  mulher,  agora  ? 

D.  JOÃO 

Ignoro,  Eminência. 

CARDEAL 

Nos  cárceres  do  Santo  Officio. 


D.  JOÃO,  depois  d'um  instante  de  perturbação, 
com  veh^tnencia 

Se  foi  por  denuncia  de  Isabel  Conti  que 
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Vossas  Reverencias  me  chamaram  a  este 
Santo  Tribunal,  desde  já,  perante  o  reve- 
rendo padre  Promotor,  opponho  suspeição 
<3ontra  ella  nos  termos  de  justiça. 

FRBI    MARC03 

O  reverendo  Promotor  inquirirá  da  sus- 
peição opposta. 

PROMOTOR 

O  que  alléga  ? 

D.  JOÃO 

Aliégo  que  essa  mulher  é  minha  inimiga 
provada. 

PROMOTOR 

Porquâ? 

D.  JOÃO 

Porque  a  tratei  como  nós  outros,  fidalgos 
de  sangue,  costumamos  tratar  as  nossas 
amantes. 

PROMOTOR 

Exerceu  violências  sobre  ella? 
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D.  joAo 

Obriguei-Q  a  cear  á  minha  mesa,  com 
vinte  dos  meus  amigos,  e  a  beber  diante 
d'elles,  sentada  nos  meus  joelhos.  —  Uma 
amante  é  como  um  annél:  traz-se  para  os 
outros  verem.  —  Corri  mundo,  Hespanha, 
França,  Itália,  —  nunca  vi  tratar  com  honra 
mulheres  perdidas.  —  Tive-a  nos  meus  joe- 
lhos, diante  de  vinte  homens,  á  luz  de  cem 
vellas  accesas,  com  uma  taça  na  mão,  a 
tremer  e  a  chorar  de  vergonha.  —  Tinha-me 
resistido :  véxei-a.  —  Mas,  meus  Padres,  as 
lagrimas  das  mulheres  perturbam  como  vi- 
nho. Houve  quem  protestasse.  Um  dos  con- 
vivas, fidalgo  moço  e  escolar  de  Coimbra, 
ergueu-se  para  me  insultar  em  nome  do 
pudor  ultrajado  d'uma  mulher  que  era  mi- 
nha!—  Perguntei-lhe  ha  quanto  tempo  lera 
o  Don  Quixote.  Repetiu  o  insulto:  esbofe- 
teei-o.  Tirámos  as  espadas:  feriu-me  na 
cara.  —  N'essa  mesma  noite,  Isabel  Conti 
fugia  com  o  escolar.  —  Vossas  Reverencias, 
meus  Padres,  julgarão  da  suspeição  alle- 
gada. 

FREI  MARCOS 

A  allegação  fica  nos  autos.  —  Como  se 
chama  o  escolar  que  o  feriu? 
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D.  JOÃO 

Ruy  de  Sousa. 

FREI   MARCOS,  ao  CARDEAL 

Vossa  Eminência  deseja  interrogar  o 
preso?  (Depois  de  um  gesto  negativo  eh  car- 
deal, dirigindo-se  pelo  olhar  a  um  dos  meisi- 
NHos)  Conduza-0  á  sala  do  despacho.  —  (Ao 
preso,  qice  se  curva  respeitosamente  e  sáe  pelo 
F.,  com  dois  quadrilheiros)  O  notário  irá  lêr- 
Ihe  as  suas  declarações. 


NOTÁRIO,  levaatmvlo-se  e  lendo 

Segundo  co-réu.  —  Ruy  de  Sousa. 

FREI  MARCOS 

Mande  entrar. 

o  MEIRINHO,  abrindo  a  porta  da  D.  alta  e  chamando 

Ruy  de  Sousa. 

FREI  MARCOS,  quando  RUY  eidra,  nobre  e  simideSr 
com  a  capigorra  e  a  volta  branca  dos  escolares 

O  seu  nome? 
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BUY 


Ruy  de  Sousa  Albuquerque.  Da  casa  do 
Arco. 


FREI   MARCOS 


Escolar  de  Coimbra? 

1 

RITY 


Escolar  de  cânones. — Vinte  e  sete  annos. 

FRBl  MARCOS 

Foi  já  condemnado  pelo  Ordinário? 

RUY 

Não. 

PROMOTOR,  apresetitando-lhe  o  Evangelho 

Jura  verdade  e  silencio? 

RUY,  estendendo  a  mão 

Juro. 
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FREI   MARCOS 


Sabe  porque   foi   chamado  á  mesa  do 
Santo  OMcio? 


RtJY 


Espero  ouvil-o  de  Vossas  Reverencias. 


FREI   MARCOS 


Conhece  uma   mulher   de  nome   Isabel 
Conti? 


RUY,  depois  de  um  instante,  olhando  os 
iNQUisiDORMS  e  respondendo  com  a  mais  nobre  firmeza 


Não. 


FREI   MARCOS 


Não  a  conhece? 


Não  a  conheço. 


RUY 


FREI    MARCOS 


E  bateu-se  por  causa  d'ella? 
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RUY,  serit  se  perturbar 

Bati-me  varias  vezes  por  mulheres  que 
nunca  vi. 

FREI   MARCOS 

Mas  viu  esta. 

RUY 

Porque  o  affirma  Vossa  Rev^erencia? 

FREI   MARCOS 

Porque   se   sentou   com    ella    á  mesma 
mesa. 

RUY 

Tenho-me  sentado  á   mesma  mesa  com 
mulheres  cujo  nome  ignoro. 

FREI   MARCOS 

Também  ignora  o   nome  das  mulheres 
com  quem  foge? 

RUY,  encarando  frei  marcos  cotn  dignidade 

Meu  padre,  —  eu  nunca  fugi ! 
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PKBI   MARCOS 


Sabe  que  este  Tribunal  tem  meios  para 
arrancar  as  confissões  que  se  occultam? 

RUY 

As    que    importam    á    defeza   da   nossa 
santa  Fé. 

FREI   MARCOS 

Todas. 


RUY 


Não  aquellas  que  offendem  a  honra  e  o 
pudor  alheio. 

VRBl   MARCOS 

Ha  quanto  tempo  ceou  em  casa  de  D.  João 
Pereira  de  Bourbon? 


Ha  três  meses.  —  Pela  ultima  vez. 


FRBI   MARCOS 


Não  assistiu  á  ceia  uma  mulher? 
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Não  me  recordo. 


FREI   MARCOS 


Não  se  recorda  de  ter  arrancado  a  espada 
para  defendel-a? 


Se  assim  foi,  —  cumpri  o  meu  dever  de 
fidalgo. 

FRBI   MARCOS 

O  que  entende  pelo  seu  dever  de  fidalgo? 


RUY 


O   contrario   do   que  Vossa  Reverencia 
entende  pelo  seu  dever  de  padre. 

CARDEAL,  bruscamente,  intertnndo 

Porque    feriu    D.    João    Pereira    pelas 
costas? 


RUY 


É  falso,  senhor  Cardeal !— Mente  quem  o 


i 
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affirmou!  —  Esse  homem  foi  provocado  eara 
a  cara.  —  Feri-o  na  face.  —  Juro-o  pela  Ave 
Maria  da  minha  espada ! 

CARDEAL 

Confessa  então  que  o  feriu? 

RUY 

Confesso. 

CARDEAL 

Para  defender  Isabel  Conti? 

RUY 

Para  me  defender  a  mim. 

CARDEAL 

Porque  não  confessa  também  que  essa 
mulher  lhe  pagou,  entregando-se? 

RUY,  com  dignidade 

Se  essa  moeda  con^e,  —  desconheço-a ! 

CARDEAL 

Nega  que  viveu  com  ella  em  mancebia? 
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FREI  MARCOS,  at^cando 

Que  lhe  deu  jóias  que  herdou  de  seu 
pae? 

CARDEAL,  atacando  ainda 

Que  Isabel  Conti  foi  sua  amante? 


Nego. 


RUY,  com  veheinencia 


FREI  MARCOS 


Perante  Sua  Eminência?  Perante  este 
Tribunal?  Contra  o  que  declarou  a  própria 
Isabel  Conti? 


RUY 


Nego!  —Não  ha  Tribunal  nenhum,  huma- 
no ou  divino,  que  me  obrigue  a  apregoar  a 
deshonra  d'uma  mulher! 


FREI   MARCOS 


Pela  ultima  vez,  —  ou  será  posto  a  tor- 
mento! 
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RUY,  de  quem  os  leigos  Jierculeos 
e  o  homem  da  giMlteira  vermelha  se  approximam 

Não! — Podem  mandar-me  atormentar, 
em  nome  d'uma  Egreja  que  é  mãe  de  mi- 
sericórdia !  Não  se  abrirá  a  minha  bocca !  — 
Ainda  que  eu  tivesse  possuido  essa  mulher, 
ainda  que  ella  fosse  um  monstro  de  impu- 
reza, —  o  seu  nome  e  o  seu  pudor  eram 
sagrados  para  mim !  —  Tenho  mãe,  tenho 
irmãs  que  adoro  e  que  são  puras  como  a 
neve  mais  pura. . .  Sei  quanto  vale  a  honra 
d'uma  mulher !  —  Vamos,  senhores  Inquisi- 
dores! Desçam  as  cordas!  Ponham-me  a 
tormento!  (Estendendo  os  òmços)  Aqui  estão 
os  meus  pulsos! 

CARDEAL,  a  FREI  MARCOS,  emqtianto  os  frades 
e  executores,  descendo  a  corda  da  polé,  rodeam  ruy 

Suspenda. 

FRBI  MARCOS,  aOS  MEIRI^'HOS 

Levem  o  preso. 


Foi  pena,  senhor  Cardeal !  — (Sahindo,  com 
altivez,  pelo  F.)  Senhores  Inquisidores,  —  até 
breve ! 
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FREI  MARCOS,  aO  NOTÁRIO 

Quem  se  segue? 

xoTARiOj  ergnendo-se  e  lendo 

Terceiro,  Frei  Plácido  de  Jesus,  religiosa 
no  convento  de  S.  Francisco. 

FREI   MARCOS,  ÒaÚO,  aO  CARDEAL 

O  frade  que  forjou  a  carta. 

NOTÁRIO,  cmiiinuando  a  lêr 

Quarto,  Mossem  Judas  Navarro,  chris- 
tào-novo,  joalheiro  d'el-Rei   Nosso   Senhor. 

FUEÍ  MARCOS,  aO  MEIRINHO 

Mande  entrar  Frei  Plácido  de  Jesus. 

CARDEAL 

Nào.  —  Mande  entrar  primeiro  Mossem 
Judas  Navarro.  (A  feei  mabcos)  Foi  em  casa 
do  judeu  que  o  frade  conheceu  Isabel  Conti. 

o  MEIRINHO,  abritido  a  porta  da  D.  alta  e  cluimando 

Mossem  Judas  Navarro. 
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JUDAS,  velho  decrépito,  ricamente  vestido,  dando  a  impres- 
são do  David  Ryckaert  de  Van  Dyck,  tabardo  cas- 
tanho forrado  de  pelles  sobre  roupeta  de  setini.  pardo, 
gorra  tanibem  de  pelles,  entra,  a  tretner,  pela  porta  da 
D.  alta,  quasi  artastado  pelos  jibirinhos. 

Meus  Padres !  —  Pelas  divinas  chagas  do 
Nosso  Salvador !  —  Não  me  façam  mal . , . 


FREI   MARCOS 


O  seu  nome? 


JUDAS 


Mossem  Judas  Navarro.  —  Christão,  muito 
fiel  christão.  —  Joalheiro  d'el-Rei.  —  (Tré- 
mulo, enclavinhando  as  mãos)  Padre  Nosso, 
Ave  Maria. 

FREI   MARCOS 

Edade? 

JUDAS 

Setenta  annos  de  pobreza,  meus  Padres. 

FREI   MARCOS 

Professa  a  lei  evangélica  e  a  fé  catho- 
lica  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo? 
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JUDAS,  olhando  de  revez 

Missa  todos  os  domingos,  senhor  Inqui- 
sidor. E  jejuns  a  pão  e  água  na  Quaresma, 
Advento,  sextas  feiras  de  todo  o  anno,  vi- 
gilias  dos  Apóstolos  e  alguns  santos  meus 
advogados. 

PROMOTOR,  apresentando-lhe  o  Evangelho 
Jura  verdade  e  silencio? 


CARDBAL,  observando  judas  e  percehendo-lhe  um  gesto 
de  hesitação 

A  mão  sobre  o  Evangelho! 


JUDAS,  pondo  as  pontas  dos  dedos  sobre 
o  livro,  a  medo 


Juro. 


FREI   MAUUOS 


Soffreu  alguma  condemnação  pela  cúria 
secular? 


JUDAS 


Nunca! — Assim  Deus  me  enriqueça,  como 
eu  nunca  vi  a  vara  de  prata  d' um  juiz!  — 
Nunca ! 
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FREI   MARCOS 


Onde  é  a  sua  joalheria? 


JUDAS 


Ao  Arco  dos  Pregos. 


Onde  vive? 


FREI  MARCOS 


JUDAS 


Na  minha  quinta  d'Odivellas. 


Cbm  quem? 


FREI   MARCOS 


JUDAS 


Com  três  creados. 

FREI  MARCOS 

Ninguém  mais  ? 


JUDAS 


Mais  ninguém. 
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FRBI  MARCOS 

Recebia  algum  frade  em  sua  casa? 

JUDAS,  abrindo  muito  os  olhos 

Um  frade  de  S.  Francisco? 

FREI   MARCOS 

De  nome  Frei  Plácido  de  Jesus. 

JUDAS,  n'um  grito 

Roubou-me! — Aqui  d'el-rei!  —  Esse  frade 
roubou-me ! 

FREI   MARCOS 


Roubou-lhe,  o  quê? 

JUDAS 

Jóias !  —  Jóias  e  uma  mulher !  —  Era  um 
franciscano.  Estava  a  ares  ali  perto,  na 
quinta  dos  marquezes  de  Arronches.  —  Rou- 
bou-me, senhores  Inquisidores! 

FREI  MARCOS 

Vivia  em  sua  casa,  essa  mulher? 
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JX^DAS 


Mil  cruzados!  Valiam  mil  ci'uzados! 


FRBI    MARCOS 

Como  se  chamava? 

JUDAS 

* 

Diamantes  do  Bmzil,  meus  Padres! 

CARDEAL,  atacando,  enervado 

O  nome  d'ella? 

JUDAS 

Jóias  cravadas  em  Flandres,  —  como  as 
que  vendo  a  el-Rei  Nosso  Senhor! 

CARDBAXj 

Não  lhe  pergunto  pelas  jóias.  Pergunto- 
Ihe  pela  mulher. 

JUDAS 

A  mulher  pouco  importa.  O  que  eu  que- 
ria era  as  jóias. 
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FREI  MARCOS 

Chamava-se  Isabel  Conti? 

JUDAS,  desconfiado 

Vossas  Reverencias  conhecem-na  ? 

FREI  MARCOS 

Porque  razão  vivia  Isabel  Conti  em  sua 
casa? 

JUDAS 

Recolhi-a  por  caridade  quando  chegou  a 
Lisboa. 

FREI   MARCOS 


Ha  quanto  tempo? 

JUDAS 

Ha  mais  d'um  mez. 

FREI   MARCOS 

Já  a  conhecia? 

JUDAS 

De  pequenina.  —  Era  amigo  do  pae. 
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FREI   MARCOS 


Quem  é  o  pae  de  Isabel  Conti? 


JUDAS 


Já  morreu.  Era  um  lavrante  italiano  que 
trabalhava  na  minha  joalheria. 


FREI   MARBOS 


D'onde  vinha  essa  mulher,  quando  a  re- 
cebeu em  sua  casa? 


JUDAS 


De  Coimbra,  onde  viveu  teiida  e  man- 
teúda  de  um  escolar  rico. 


FREI   MARCOS 


Que  a  abandonou? 


JUDAS 


EUa  é  que  lhe  fugiu. 

FREI   MARCOS 

Porquê? 
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JUDAS 


Para  vir  para  Lisboa,  salvar  o  marido. 


FREI   MARCOS 

Foi  esse  escolar  que  lhe  deu  as  jóias  ? 

JUDAS 

Jóias  de  familia,  meus  Padres!  Annéis 
e  cruzes  de  diamantes,  marcadas  pelos  me- 
lhores lavrantes  de  Hamburgo! — E  ella  le- 
vou-me  tudo!  Roubou-me,  —  e  ainda  me  cra- 
vou as  unhas  na  cara! 

CARDEAL 


Mas  as  jóias  eram  d'ella. 


JUDAS 


Eram  d'ella,  —  mas  estavam  de  penhor 
na  minha  mão.  E  com  o  dinheiro  que  eu 
gastei  para  a  manter,  a  ella  e  aos  filhos,  já 
deviam  ser  minhas!  Já  eram  minhas  com 
certeza !  —  Aqui  d'el-rei,  senhores  Inquisido- 
res! Ordem  para  o  Guardião!  Ordem  para 
o  reverendo  Provincial!  Mettam  aquelle 
frade  no  Tronco! 
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CARDEAL 

Mas  quem  lh'as  levou?  Foi  a  mulher  ou 
o  frade? 

JUDAS 

Não  sei.  Não  vi.  Tinha  a  cara  a  escorrer 
sangue . . .  (Com  um  risinho  diabólico)  Mas,  ao 
menos,  d'ella  estou  vingado!  íAs  mãos  tré- 
mulas, a  jace  contrahida,  no  gesto  de  quem  do- 
mina uma  mulher)  Tive-a,  senhores  Inquisi- 
dores !  —  Tive-a ! 

CARDEAL 

Isabel  Cbnti  foi  sua  amante? 

JUDAS 

Tive-a.  —  Paguei-me.  —  Valia  as  jóias. 


Aos  setenta  annos! 

JUDAS,  esqtiecendo-se  de  dissimular,  no  calw 
da  paixão  que  o  anima 

Aos    cento    e   três,  o    nosso    Patriarcha 
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Abrahão . . .  (Gahindo  em  ,n  e  Jazendo  o  signal 
da  cruz)  Pater  Noster!  Pater  Noster! 

FREI  MARCOS,  ao9  Idgos  e  ao  meirinho 

Á  sala  do  despacho !  —  Carreguem-n'o  de 
ferros ! 

JUDAS 

Mea  culpa!  Mea  máxima  culpa!  (Aos 
INQUISIDORES,  sahindo  arrastado  pelo  F.)  Pelas 
divinas  chagas  do  Nosso  Salvador!  Não  me 
façam  mal . . . 


cardeal 


o  frade!— Já! 

NOTÁRIO,  lendo,  emquanto  o  meirinho 
ahre  a  porta  da  D.  alta 

Frei  Plácido  de  Jesus,  religioso  no  mos- 
teiro de  S.  Francisco. 

CARDEAL,  niais  baixo,  ao  familiar  da  cruz  de  Malta, 
que  chamou  num  gesto  e  que  se  approxima 

Mande  buscar  ao  cárcere  micer  António 
Gaspar. 
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FRBi  MARCOS,  a  FREI  PLÁCIDO,  frade  moço,  robusto,  so- 
brancelhas negras  e  espessas,  que  entra  pela  D.  alta, 
vestido  com  o  chicle  de  burel,  o  capello  e  as  sa^idalias 
da  regra 

O  seu  nome? 

FREI  PLÁCIDO,  ãltivo  e  UM  pouco  rude 

Frei  Plácido  de  Jesus. 

FREI    MARCOS 

No  século? 

FREI  PLÁCIDO 

Lopo  de   Menezes.  —  Filho  bastardo  do 
marquez  d'Arronches. 

FREI  MARCOS 

Edade? 

FREI  PLÁCIDO 

Vinte  e  cinco  annos. 

PROMOTOR,  apresentando-lhe  o  Evangelho 

Jura  verdade  e  silencio? 
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FREI  PLÁCIDO,  estendendo  a  mão 

Juro. 

FRKI  MARCOS 

Ha  quanto  tempo  entrou  na  religião  de 
S.  Francisco? 

FREI  PLÁCIDO 

Aos  quatorze  annos. 

FREI  MARCOS 

Foi  alguma  vez  castigado  pelos  ministros 
da  Ordem? 

FREI  PLÁCIDO 

Fui. 

FREI   MARCOS 


Com  que  penas? 


FREI  PLÁCIDO 


Cárcere  de  penitencia.  —  Prohibição   de 
levantar  no  coro  psalmo  ou  antíphona. 


Santa  Inquisição  175 


FREI  MARCOS 

Porquê? 

FREI  PLÁCIDO,  baixando  os  olhos 

Porque  me  accusaram  de  metter  mulhe- 
res na  minha  cella. 

FREI  MARCOS 

Porque  razão  estava   fora   do  seu  con- 
vento? 

FREI  PLÁCIDO 

Obtive  do  reverendo  Provincial  licença 
de  ir  a  ares. 

FREI  MARCOS 

Para  onde? 

FRHI  PLÁCIDO 

Para  a  quinta  de  meu  pae,  em  Odivellas. 

FREI  MARCOS 

Morava    perto    de.^„sijLim  joalheiro,   de    *| 
nome  Mossem  Judas  Navarro? 


176  Santa  Inquisição 


FREI  PLÁCIDO 

Morava. 

FREI  MARCOS 

Vivia  em  casa  d'elle  uma  mulher? 

FREI  PLÁCIDO 

Vivia.  —  A  mulher  d'um  mercador  preso 
nos  cárceres  do  Santo  Officio. 


FREI  MARCOS 

Sabe  o  nome  d'ella? 

FREI  PLÁCIDO 

Isabel  Conti. 

FREI  MARCOS 

Conhecia-a? 

FREI  PLÁCIDO 

Via-a,  quando  passava. 

FREI  MARCOS 

Falava-lhe? 
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FRBl  PLÁCIDO 


Atirou-se  um  dia  aos  meus  pés,  a  beijar- 
me  o  escapulário  e  a  pedir-me  que  lhe  sal- 
vasse o  marido. 


FRBI   MAKC08 


O  que  levou  essa  mulher  a  pedir-lhe  o 
seu  valimento? 


PRBI  PliACIDO 


Soube  que  o  Prelado  do  meu  mosteiro 
era  confessor  d'el-Rei  e  do  Eminentíssimo 
Cardeal  Inquisidor. 


FRBl  MARCOU 


Que  passos  deu  para  valer-lhe? 

FREU  PLÁCIDO 

Procurei  o  reverendo  Guardião,  pedi-lhe 
uma  carta  para  Sua  Eminência,  suppliquei, 
implorei.  —  Negou-m'a. 

CARDEAL,  atacando,  terminante 

E  como  lh'a  negaram,  forjou  a  carta 
que  está  junta  aos  autos.  —  Com  que  fim? 


178  Santa  Inquisição 


FUEi  PLÁCIDO,  perUirhando-se 

Julguei  que  poderia  ser  útil  a  essa  mu- 
lher. 

CARDEAL 

Como,  —  se  esse  documento  se  reconhece- 
ria falso? 

FREI  PLÁCIDO 

O  reverendo  Guardião  raras  vezes  escre- 
ve pelo  seu  punho. 


E  a  assionatura? 


FREI  PLÁCIDO 


Raras  vezes  assiorna. 


CARDEAL 


E  O  sello  do  convento? 


FREI  PLÁCIDO 


Podia  tel-o  obtido,  se  quizesse. 
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CARDEAL 


Vossa  Paternidade,  forjando  esta  carta, 
só  teve  um  íim:  illudir  Isabel  Conti,  fazen- 
do-lhe  crer  que  tinha  nas  mãos  a  salvação 
do  marido. 


FREI  PLÁCIDO 

Com  que  interesse,  senhor  Cardeal? 

CARDEAL 

Com  o  interesse  da  concupiscência. — 
Para  comprar  favor  com  favor.  (A  um  gesto 
negativo  de  feei  plácido)  Não  o  negue !  —  Os 
antecedentes  de  Vossa  Paternidade  com- 
promettem-n'o.  Foi  condemnado  a  cárcere  e 
privação  do  coro  por  metter  mulheres  na 
sua  cella.  As  informações  dos  ministros  da 
Ordem  dào-n'o  como  mau  frade,  relaxado  e 
sensual. 

FREI  PLÁCIDO 

Para  que  me  vestiram  este  habito  aos 
quatorze  annos? 

CARDEAL 

Para  servir  a  Deus,  —  não  para  o  ul- 
trajar ! 
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FRBi  PLÁCIDO,  n'um  repellão  de  revolta 

Antes  me  tivessem  estrangulado  no  ber- 
ço! —  Amortalharam-me  vivo  n'este  burel  e 
deixaram-me  todas  as  paixões  e  todas  as 
fraquezas  d'um  homem! 

CARDEAL 

Não  tem  á  cabeceira  do  seu  catre  as  pon- 
tas de  ferro  das  disciplinas? 

FR  BI  PLÁCIDO 

A  mocidade  é  bella  demais,  para  que  eu 
a  afogue  em  sangue! 

OARDBAL 

Confessa  que  foi  com  a  falsa  promesvsa 
do  valimento  do  Prelado  do  seu  mosteiro, 
que  Isabel  Conti  se  lhe  entregou? 

FRBII  PLÁCIDO 

Não  o  confesso  n'esses  termos. 

CAKDBAL 

Cbnfessa    que   forjou   uma    carta    falsa 
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para  comprar  com  ella  a  posse  d'essa  mu- 
lher? 

FREI  PLÁCIDO,  com  shiceridode 

Quando  a  escrevi,  não  foi  essa  a  minha 
intenção.  —  (Estendendo  a  mão  para  o  cruci- 
fixo) Protesto-o  perante  aquelle  Christo  cru- 
cificado !  —  Tive  a  carta  guardada  muito 
tempo,  sem  pensar  sequer  em  entregal-a  a 
Isabel  Conti. 

CARDKAL 

E  que  foi  que  o  determinou  a  fazel-o? 

FREI  PliACIDO 

Um  acontecimento  súbito,  —  e  uma  brus- 
ca turbação  dos  sentidos,  que  é  da  natureza 
humana,  e  de  que  me  arrependo  á  face  de 
Deus.  —  Uma  noite,  sentei-me  no  archi-ban- 
co  da  minha  estante,  —  precisamente  para 
rasgar  essa  carta.  —  Ouvi  gritos.  Corri  á 
porta.  Entrou-me  pelo  quarto,  desgrenha- 
da, as  mãos  tintas  de  sangue,  Isabel  Conti. 
—  Perguntei-lhe  o  que  era.  Contou-me,  a 
tremer,  em  gritos  dilacerantes,  que  Mossem 
Judas  a  fizera  agarrar  pelos  creados  para 
abusar  d 'ella.  Transida  de  pavor,  abraçou- 
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se  a  mim,  supplicou-me  que  lhe  valesse, 
que  lhe  fosse  buscar  os  filhos,  as  jóias, — • 
que  a  levasse  para  longe  d'aquelle  homem. 
— O  seio  arfava-lhe  d'encontro  ao  meu  esca- 
pulário; o  sangue,  que  lhe  manchava  as 
mãos,  turbou-me  a  vista ;  cresceu  dentro  de 
mim  um  ímpeto  de  fera . . .  — A  carta  estava 
sobre  o  archi-banco.  Ella  viu-a.  Era  a  sal- 
vação do  marido.  . .  (N^uma  voz  abafada)  Foi 
a  minha  condição.  —  Foi  o  meu  preço. 

CARDEAL 

Atirou-a  para  os  cárceres  do  Santo  Ofíi- 
cio! 

FREI   MARCOS.   OOS   MBIRIXHOS,   indicando  FitBI    PLÁCIDO 

Levem-n'o. 

FREI  PLÁCIDO,  sokindo  pelo  F..  com  os  quadrilheiros 
que  o  arraslnm 

Po3suí-a  desmaiada.  —  Essa  mulher  está 
innocente.  —  O  sacrílesro  fui  eu ! 


PROCURADOR.  Que  ocorda,  deixando  cahir  o  breviário 

Requeiro,  como  Procurador  da  ré,  a  pu- 
blicação das  provas  de  justiça. 
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CARDEAL,  ao  FAMILIAR  (7a  cruz  de  Malta,  que  volta 

Mande  entrar  o  marido  de  Isabel  Conti, 
—  micer  António  Gaspar. 

NOTÁRIO,  levantando-se  e  lendo 

Micer  António  Gaspar,  de  trinta  annos, 
mercador  n'este  reino  e  corte. 

o  MEIRINHO,  ah7-'mdo  a  porta  da  D.  altn 

Micer  António  Gaspar. 

PROMOTOR,  leoa7it<indo-se.  ao  cardeal 

Este  réu  já  foi  interrogado.  —  Não  con- 
testou o  libello  de  justiça.  —  Já  sobre  o  feito 
se  pronunciaram  Vossa  Eminência  e  o  reve- 
rendo Conselho  Geral. 


CARDEAL,   a    MICER  ANTÓNIO  «ASPAR,  qiie  etitra  pclã  D. 

alta,  pallido.  os  braços  cruzados,  n' ama  attitade  nobre 
de  soffrimento 

É  o  réu  micer  António  Gaspar? 


ANTÓNIO 


o  próprio. 
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CARDEAL 


Casado  com  uma  mulher  de  nome  Isabel 
Conti? 


ANTÓNIO 


De  quem  tenho  dois  filhos. — Peço  a  pie- 
dade de  Vossa  Eminência,  —  para  elles  e 
para  mim. 

CAUDEAL 

Leia  o  reverendo  Promotor  os  nomes  dos 
presos  que  acabara  de  ser  interrogados. 

PROMOTOR,  levantmido-se  e  leiído  um  papel  solto 

D.  João  Pereira  de  Nápoles  e  Bourbon, 
fidalgo  de  linhagem.  —  Ruy  d'Albuquerque, 
da  casa  do  Arco,  escolar  de  Coimbra.  — 
Mossem  Judas  Navarro,  christão  novo,  joa- 
lheiro d'el-Rei  Nosso  Senhor.  —  Frei  Plácido 
de  Jesus,  no  século  D.  Lopo  de  Menezes,  re- 
ligioso no  mosteiro  de  S.  Francisco. 

CARDEAL,  a  ANTÓNIO 

Conhece  algum  d'estes  quatro  homens? 
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Não  conheço. 


ANTO>íIO 


CARDEAL 


Nunca  ouviu  falar  d'elles? 

ANTÓNIO 

Apenas  de  Mossem  Judas,  —  vagamente. 

CARDEAL,  com  ooliiptuoHdadc,  recostando-se  na  estalla 

Sabe  se  sua  mulher  os  conhecerá? 

AXTONIO 

Não  sei,  senhor  Cardeal.  —  Não  eram  da 
minha  casa  nem  da  minha  privança.  (Isi^um 
tom  de  nobreza  e  de  sinceridade)  Se  são  novas 
testemunhas  no  meu  processo,  supplíco  a 
Vossa  Eminência,  pelas  chagas  de  Christo, 
que  me  despache  com  brevidade  e  me  res- 
titua a  minha  honra.  Accusaram-me  de  ter 
feito,  perante  os  syndicos  dos  mercadores 
de  pannos  da  Hollanda,  proposições  heré- 
ticas contra  o  Dogma.  Que  podem  saber,  do 
meu  pretenso  delicto,  homens  creados  em 
Portugal?  E  a  que  vêem  mais  testemunhas, 
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meus  Padres,  se  eu  não  contestei  o  libello 
da  justiça,  se  eu  peço  a  abjuração  de  leve 
e  as  penas  espirituaes  que  Vossas  Reveren- 
cias quizérem  dar-me  ?  —  Já  vae  para  qua- 
tro mezes  que  estou  preso  n'estes  cárceres, 
—  com  perda  de  saúde  e  desamparo  de  mi- 
nha familia  e  dos  negócios  de  minha  fazen- 
da. —  Peço  a  Vossa  Eminência,  por  cari- 
dade, que  ordene  despacho  ao  meu  pro- 
cesso, que  me  deixe  voltar  para  minha 
casa,  beijar  os  meus  filhos,  abraçar  minha 
mulher. 

CARDEAL 

Sua  mulher  não  está  em  sua  casa. 

ANTÓNIO,  seiu  comprehender  bem 

Minha  mulher? 

CARDEAL, 

Sahiii  na  própria  noite  da  sua  prisão.  — 
Nunca  mais  lá  voltou. 

ANTÓNIO 

Para  onde?  — Sahiu  para  onde,  se  eu 
não  tenho  outra  familia,  se  eu  não  tenho 
mais  ninguém? 
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CARDEAL 


Está  presa  ha  vinte  dias  nos  cárceres  da 
Inquisição. 


ANTÓNIO 


Nos  cárceres?  (J^' um  grito)  Isabel!  —  Nào 
bastava  torturarem -me  a  mim!  Também  a 
ella  a  torturam!  —  Mas  porquê? — E  os  meus 
filhos!  ~  Onde  estão  os  meus  filhos? 

CARDEAL 

Ao  cuidado  d'este  Santo  Tribunal.  — 
São  levados,  de  três  em  três  dias,  ao  cár- 
cere da  mãe. 

ANTÓNIO,  7t'um  soluço 

Mas  que  mal  fez  ella?  Que  culpa  teve 
ella  do  meu  delicto?  —  Juro  a  Vossa  Emi- 
nência, juro  a  Vossas  Paternidades!  Está 
innocente  de  toda  a  culpa!  —  Atormentem- 
me  a  mim,  que  sou  homem  e  forte,  mas 
poupem-n'a  a  ellal 

CARDEAL 

O  crime  de  Isabel  Conti  é  differente  do 
seu. 
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ANTÓNIO 


O  crime?  Mas  que  crime?  — De  que  cri- 
me a  accusam? 


GARDB5AL 


D'um  ultrage  contra  Deus  e  contra  a  sua 
própria  honra! 


ANTÓNIO 


Contra  a  minha  honra? 


CARDEAL 


Isabel  Conti  está  processada  por  adultera 
e  barregã  de  judeu  e  de  clérigo. 

ANTÓNIO,  n'w»í  gHto  de  dôr 

Ah!  (Com  profunda  revolta,  estalando  as 
palavras)  Não !  —  É  falso !  Falso !  —  Não  pode 
ser !  (Apertando  a  caheca  nas  mãos,  desvairado) 
Não  me  enlouqueçam,  pela  divina  miseri- 
córdia !  —  Não  me  enlouqueçam !  —  Ella  é 
virtuosa  e  honesta,  senhor  Cardeal!  Não  me 
esfaqueava  pelas  costas !  —  Calumnia !  Ca- 
lumnia!  —  Mas  quem  foi  que  a  caluraniou? 
—  Os  nomes  I  Venham   os  nomes,  senhores 
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Inquisidores !  —  Quem    foi,    que    os    quero 
marcar  com  um  ferro  em  braza! 

CARDEAL 

Foi  sua  própria  mulher  que  o  confessou 
perante  a  justiça. 

ANTÓNIO,  com  a  voz  estrangulada 

Confessou  ? 

CAKDBAL 

Ella  e  09  seus  cúmplices  na  infâmia  e 
no  sacrilégio!  —  Já  lhes  ouviu  os  nomes.  — 
Pode  lêl-os.  (Indicando  o  hanc.o  do  notâbio) 
Ahi  os  tem. 

ANTÓNIO 

Confessou  porque  a  torturaram !  —  Como 
eu!  Como  todos! 

OARDaAL 

E  vae  confessal-o  mais  uma  vez,  na  sua 
frente!  (Ordenando^  aos  meieinhos  e  ao  pami- 
LiAK  da  cruz  de  Malta,  que  sahem  pela  porta 
da  E.  baixaj  Mandem  entrar  Isabel  Conti. 
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NOTÁRIO,  lendo 

Isabel  Conti,  de  vinte  e  seis  annos,  ca- 
sada. 

ANTÓNIO,  a  qtiem  o  PROMOTOR 
passa  o  papel  com  os  nomes  dos  presos 

Ah,  covardes!  (Amarfanhando' o  papel  nas 
mãos  coyivuhas)  Não !  Isto  é  um  embuste !  — 
Isabel!  Isabel!  —  (Desdohrando-o,  numa  ago- 
nia, e  querendo  Ur)  Mas  que  nomes  são  estes? 
—  Eu  não  vejo !  Eu  não  vejo  senão  sangue ! 
(Com  desespero)  Padres!  Antes  a  polé,  antes 
a  fogueira,  antes  a  tortura,  mil  vezes,  —  do 
que  este  horror!— Queimem-me  vivo  —  uma 
samarra,  depressa !  — mas  tirem-me  este  in- 
ferno da  alma! 


ISABEL,  entrando  pela  E.  baixa, 

em  passos  vacillantes,  e  amparando-se  á  columna 

do  meio  da  scetia 

Os  meus  filhos !  —  Dêem-me  os  meus  fi- 
lhos!—  Senhor  Inquisidor!  (Vendo  o  marido 
e  atirando-se,  n^mn  grito,  para  elJe)  António! 
António! 

ANTÓNIO,  repellindo-a  brutalmente  para  a  D. 

De  largo! 
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ISABEL 

Virgem  Santíssima! 

ANTÓNIO 

Que  fizeste  tu  da  minha  honra? 

CARDEAL 

A  ré  confessa,  perante  seu  marido,  os 
crimes  de  adultério  e  sacrilégio? 

ISABEL,  nttm  rugido 

Ah,  não !  —  António !  —  Não  acredites ! 
Aquelle  homem  mentiu! — Pela  luz  que  nos 
alumia !  Pela  vida  dos  nossos  filhos !  —  (Fará 
o  CARDEAL,  OS  puiihos  crispados)  Mentiu! 
Mentiu ! 

CARDEAL,  a  FREI  MARCOS,  q^iC  faZ  SÍgtlãl 
aos  MEIRINHOS 

Mande  entrar  os  quatro  presos. 

ISABEL,  ao  CARDEAL,  crescendo  para  a  archi-bancada 

Carrasco!  Que  a  purpura  que  tu  vestes 
seja  tinta  no  teu  sangue !  —  Ministros  do 
Crucificado !  —  Assassinos !  —  Ladrões ! 
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CARDEAL,  levantando-se,  a  isAbbl, 
quando  os  quatro  presos  surgem  ao  F. 

Agora,  —  negue   perante  os  seus   cúm- 
plices ! 


ISABBL,  erguendo  os  braços,  n'um  grito,  e  cahindo 
desamparada 

Inferno ! 


ANTÓNIO,  querendo  arremessar'Se  para  isabbl,  as  mãos 
convulsas  no  gesto  de  a  estrangular,  mas  sendo  domi- 
nado pelos  quadrilheiros  e  pelos  leigos  de  S.  Domin- 
gos, qiie  a  um  signal  de  frei  marcos  o  arrastam 
pela  D.  alta 

Cadella! 


frei  marcos,  erguendo-se 

Está  encerrada  a  audiência,  reverendos 
Padres.  —  Laus  Deo. 


Os  Deputados  levantam-se  e  começam  a  sàhir  pelo  F.,  de- 
pois de  se  curvar  diante  da  imagem  de  Christo.  — 
Ouve-se,  de  novo,  o  sino  do  paço  dos  íJs/óos.— isabbl 
fica  estendida  no  lagedo.  — O  procurador  dorme  na 
SIM  estalla. 


/ 
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CARDEAL,  ao  MEDICO, 

que  ajoelha  junto  de  isabel  e  lhe  colloca  a  mão 
sobre  o  coração 


Vive? 


o  MEDICO 


Vive.  (Baixo,  ao  caedeal,  quando  deis  lei- 
gos se  approximam  para  levar  o  corpo)  Para  os 
aposentos  de  Vossa  Eminência? 

CARDEAL,  junto  de  ISABEL, 

olhando-a  pela  sua  luneta  d' oiro  e  ordenando, 
depois  de  um  gesto  de  hesitação 

Para  o  cárcere  do  marido. 


Desce  xim  panno  talão  com  as  armas  do  Santo  Offlcio 


2.0  QUADRO 


Sobe  o  panno  talão. —  Um  cárcere. — Ao  F.,  por^a  esconsa. 
— A  E.  e  ao  alto,  fresta  gradeada  por  onde  entra  luz. 
—  Mesa  de  castanho,  tosca;  banco. — Ao  F.  direita,,  uma 
enocerga.  —  Ouvem-se  aitida,  no  sino,  as  ultimas  ba- 
daladas. 


ANTÓNIO,  gritando,  n'um  desespero, 
os  braços  erguidos  d' encontro  á  porta  do  F. 

A  tortura !  —  Antes  a  tortura !  —  Abram- 
me  esta  porta !  —  Covardes !  (N'um  soluço) 
Isabel !  (  Vindo  cahir  sohre  o  banco,  7i'um  chora 
convulso)  E  eu  não  enlouqueço!  —  E  eu  vivo! 
— E  o  sangue  lateja  nas  minhas  veias! 

VOZES,  fora,  depois  d'mn  momento  de  silencio, 
emquanto  se  ouve  correr  os  ferrolhos  da  porta  do  F. 

N'este  cárcere.  —  Por  ordem  de  sua  Emi- 
nência. 

O  MEIRINHO,  apparecendo  ao  F.,  com  dois  leigos,  no  corre- 
dor de  abobadas,  e  atirando  isabel,  como  um  farra- 
po, para  dentro  do  cárcere 

Para  ahi. 
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IBABBL,  cahíndo,  n^um  grito  estratigulado 

Piedade ! 

ANTÓNIO,  avançando  para  isabbl,  n'«w  rugido^ 
quando  aporia  se  fedm  e  o  meirinho  desapparece 

Ah! 

ISABEL,  depois  d'um  silencio 
curto,  erguendo-se  a  meio  e  olhando  antonio 

Mata-me ! 

António 

Santos  Inquisidores!  Foram  caridosos 
comtigo.  —  Tiveram  a  misericórdia  de  te 
poupar  á  fogueira.  Mandaram-te  morrer  ás 
minhas  mãos!  (Crescendo  para  ella,  no  gesto 
de  a  estrangular)  Mas  não.  Quero  ouvir-te 
primeiro.  —  Antes  de  te  estrangular,  quero 
ouvir-te.  (Baixo,  n'urrta  voz  rouca)  Porquê? 
Porque  foi  ?  Porque  deshonraste  tu  as  mi- 
nhas lagrimas?  Porque  me  mataste?  Porquê? 
—  Pois  nem  os  ferros  d'este  cárcere  te  mo- 
veram á  piedade?  Não  me  achavas  já  bas- 
tante desgraçado? 

ISABKL,  w^Mwui  expressão  quasi  tranquilla 

Mata-me,  pelo  amor  de  Deus. 
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AXTO>'IO 

Foi  por  devassidão  que  rolaste  de  leito 
em  leito  ?  —  Dize !  —  Gomo  ponde  enganar- 
me  seis  annos  a  mentira  da  tua  virtude? 
(Agarrando-a,  sacuãindo-a  violentamente  e  ati- 
rando-a  para  o  lagedo  do  cárcere,  como  um  cor- 
po morto)  Olha  para  mim.  —  Responde-me. 
—  Rameira ! 

ISABEL,  prostrada,  n'um  murmúrio 

Os  nossos  filhos  tinham  fome. 

AKTONIO 

Mentes!  —  E  os  nossos  bens,  e  as  minhas 
fazendas,  e  todas  as  riquezas  que  te  deixei 
nas  mãos?  Não  bastavam  para  lhes  dar  de 
comer? 

ISABEL,  dolorosamente 

Meu  pobre  António! 

ANTÓNIO 

Era  preciso  venderes- te  para  os  nossos 
filhos  terem  pão? 

ISABEL 

Tu  ainda  não  sabes  todo  o  mal  que  nos 
fizeram ! 
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AXTOXIO 

Não  confundas  na  tua  vergonha  a  inno- 
cencia  de  duas  creanças! 


Koubaram-nos  tudo,  António. 

ANTÓNIO 

Mentes! 

ISABEL 

Os  nossos  bens  foram  sequestrados. 

AXTON'10 

É  falso !  —  Sequestrados  por  quem  ? 

ISABEL 

Pelo  Santo  Officio. 

ANTÓNIO 

Pelo  Santo  Officio?  (N'uma  angustia)  Não! 
Não  pode  ser! 
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ISABEL 

Na  noite  da  tua  prisão.  —  Roíibaram-nos 
tudo,  sim,  António. . .  < 

ANTÓNIO 

Os  meus  bens! 

ISABEL 

Depois  de  te  levarem,  disseram-me  que 
já  nada  era  nosso,  que  os  nossos  bens  per- 
tenciam á  Inquisição. —  Sellaram-nos  as  por- 
tas... 

ANTÓNIO,  cahinão  sobre  o  banco 

Deus  do  céu! 

ISABEL,  de  rastos,  aos  pés  de  António 

Enxotaram-me  de  casa,  com  os  nossos 
filhinhos,  como  se  enxota  uma  leprosa. — 
Tudo,  roubaram-nos  tudo.  —  Pedi,  suppli- 
quei.  Nem  uma  jóia  para  comprar  pão. — 
O  que  eu  passei,  António!  — De  noite,  na 
escuridão,  a  fugir  como  uma  doida,  a  en- 
sanguentar-me  nos  tojos,  a  cahir  nas  pe- 
dras,  a   suffocar   com   beijos  o   choro   dos 
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meus  filhos . . .  (N'um  soluço)  Ah !  Se  tu  sou- 
besses! Se  soubesses  que  horror  é  ver  cho- 
rar um  filho  com  fome,  sentil-o  estremecer 
de  frio,  enregelado,  d'encontro  ao  nosso 
peito !  —  Pedi    esmola . . .    Escorraçaram-me. 

—  Eoubei.  Prenderam-me.  —  Os  meus  filhos 
choravam...  Vendi-me.  (Cobrindo  a  cara  com 
as  mãos)  Oh,  meu  Deus!  —  Vendi-me. 

ANTÓNIO 

Porque  não  os  mataste,  antes?  —  Eu  sof- 
fria  menos! 

ISABEL 

Não  tive  força.  Não  tive  coragem.  — 
Depois,  fui  de  miséria  em  miséria,  de  vio- 
lação em  violação . . .  Não  houve  affronta 
que  o  meu  pudor  de  mulher  não  soffresse. 

—  Não  ha  burel  de  mortalha  que  esconda 
a  minha  vergonha.  —  Estou  perdida,  Antó- 
nio! (N'u77ia  supplica)  Pelo  amor  que  me  ti- 
veste, pelo  primeiro  beijo  que  nós  demos, 

—  mata-me.  Morrerei  a  abençoar-te,  a  beijar 
as  mãos  que  me  estrangularem.  —  Se  ha 
alguma  compaixão  por  mim  na  tua  alma, 
suffoca-a,  pelo  amor  de  Deus.  —  Não  tenhas 
pena.  —  Que  outra  doçura  posso  eu  sentir 
ainda,  senão  a  de  morrer  por  ti?  —  Isto   é 


Santa  Inquisição  201 


lodo,  meu  amor.— Deixo-te  os  nossos  filhos. 
Se  elles  perguntarem  pela  mãe,  dá-lhes  o 
meu  ultimo  beijo,  dize-lhes  que  morri  para 
os  salvar,  depois  de  ter  morrido  mil  vezes 


de  vergonha. 


ISABEL  chora,  a  face  sobre  os  joelhos  de  Aktonio,  que 
soluça^  numa  convulsão.  —  A  porta  do  F.  abre-se  du- 
rante as  ultimas  palavras  de  isabbl:  apparece  na  so- 
leira FREI  MARCOS,  O  cnpuz  ãcscido  sobre  os  olhos, 
seguido  do  notário  e  do  familiar  cavalleiro  de 
Malta,  que  traz  as  duas  creanças. 

O  FILHO,  ouvindo  a  voz  da  mãe  e  correndo 
ao  seu  encontro 

Mãe !  —  Mãe ! 

aktBnio 
Filho!  — Meu  filho! 

FREI   MARCOS 

O  preso  micer  António  Gaspar. 

ANTÓNIO,  apertando  o  filho  d'encontro  ao  peito,  cobrin- 
do-o  de  beijos  e  de  lagnmas,  emquanto  á  filha,  a 
tremer,  se  abraça  á  mãe 

Filhos  da  minha  alma! 
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FREI   MARCOS 

Por  ordem  de  Sua  Eminência  o  Cardeal 
Inquisidor,  são-lhe  entregues  os  seus  filhos 
e  vae  ser-lhe  lida  a  sua  sentença. 

o  FILHO,  estremecendo  ú  voz  de  frei  marcos 
e  aconchegando-se  ao  pae 

Pae!  Tenho  medo! 

notário,  desenrolando  e  letido  um  papel  com  o  sello 
do  Santo  Ofíicio 

^Accordam  os  Inquisidores  e  Deputados 
do  Santo  Officio  que,  vistos  os  autos  e  cul- 
pas dos  réus  micer  António  Gaspar,  de 
trinta  annos,  mercador,  e  Isabel  Conti,  de 
vinte  e  seis  annos,  sua  mulher,  accusado 
o  primeiro  de  ter  feito,  na  Hollanda,  pro- 
posições contrarias  aos  dogmas  da  Santa 
Egreja  de  Roma,  e  a  segunda  de  ter  con- 
summado  adultério  com  judeu  e  clérigo; 
sendo  o  réu  micer  António  suspeito  de  here- 
sia com  suspeita  leve  e  pura  contricção  e 
arrependimento  de  seus  peccados ;  e  haven- 
do-se,  por  conclusão  das  provas  de  jus- 
tiça, que  a  ré  Isabel  Conti  foi  compel- 
lida  á  pratica  de  seu  crime  e  escândalo  por 
força   e  violência:    o   que   tudo  bem  visto 
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e  querendo  usar  de  summa  misericórdia: 
Christl  Jesu  nomine  ínvocato:  julgamos  e 
declaramos  os  réus  restituidos  á  sua  liber- 
dade, depois  de  feita  pelo  primeiro  abju- 
ração de  leve,  e  com  confiscação  para  a 
justiça  e  camará  real  de  todos  os  bens 
que  lhe  foram  sequestrados.  —  Dada  em 
Lisboa,  aos  xii  dias  de  março,  sob  nosso 
signal  e  sello.  —  Ego,  Laurentius,  notário,  a 
escrevi.  —  Frei  Marcos.  —  Frei  Jeronymo. 
— Ambrosius,  doctor.» 

ISABEL 


Livre ! 


FREI  MARCOS,  fl  AKTONIO 


Tem  alguma  allegação  a  fazer,  a  bem 
da  justiça  e  da  sua  consciência? 

ANTÓNIO,  com  O  FILHO  estreiiodo  ao  peito 

Tenho  de  pedir  a  Deus  contas  da  minha 
honra !  —  Tenho  de  perguntar  a  Vossa  Reve- 
rencia em  que  texto  sagrado  está  escripto 
que  Deus  manda  roubar !  —  Tenho  de  pedir- 
Ihe  a  esmola  do  seu  escapulário  negro  para 
amordaçar  a  fome  dos  meus  filhos! 
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ISABEL 

António!  —  Salvate  ao  menos  tu! — Que 
ha  de  ser  d'estas  creanças! 

AKTONio,  quando  frei  marcos  sâe  com  o  notakio 

e  o  FAMILIAR 

Se  eram  só  os  meus  bens  que  a  Inquisi- 
ção pretendia,  porque  me  torturaram  tanto? 
— Nas  florestas  de  Hespanha  não  ha  purpu- 
ras de  cardeal,  não  ha  murças  de  S.  Domin- 
gos, —  e  rouba-se  com  mais  caridade ! 

ISABEL 

Deram-nos  a  liberdade  e  a  vida,  porque 
era  o  maior  tormento  que  nos  podiam  dar! 
(N'uma  profunda  expressão  de  dôr)  O  nosso  lar 
é  um  montão  de  ruinas.  Estamos  perdidos 
um  para  o  outro.  —  Que  vamos  nós  fazer 
agora  ? 

ANTÓNIO 

Viver. 

ISABEL,  etnquanto  antonio  caminhapara  o  F. 

Para  quê,  na  miséria  e  na  deshonra? 
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ANTÓNIO 


Para  nos  vingarmos  da  maldade  humana. 


ISABEL 


Como,  se  estamos  opprimidos  e  pobres? 


ANTÓNIO,  abraçando  o  filho,  n'i0na  expressão 
ao  mesmo  tempo  de  rancor  c  de  esperança 

Creando  este  íilho  —  para  Inquisidor ! 


Cáe  o  panno 
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